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Mais de cem bilhões de cruzeiros estão 
depositados no Banco do Estado do 
Paraná. O Banco amigo dos que 
trabalham pelo desenvolvimento do nosso 
Estado. Você não acha que deve se 
aproximar, cada vêz mais, de um amigo 
assim!!? 

Se voce vai depositar dinheiro 
por quê nào deposita no Banco do Estado? 

um Mi Banco 
amigo 

o Banco do 
Estado pode 

fazer muito 
por você? 

BANCO DO ESTADO 
DO PARANA'. S. A.D 
Ma triz em Curitiba e 61 Agenc•~s cm todo o Esudo. 
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E êste o melhor àno para V. lucrar no negócio 
A 

de caminhões! Este ano vá com Ford ... 
que apresenta o melhor e mais seguro 
investimento, na maior, mais completa e mais 
avançada linha de caminhões e "pick-ups!" 
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Vá com O nôvo F-100 Passeio. . 1 1 Nova e emocionante suspensão que V. mesmo comprova, fazendo ho1e, no seu 

• ,. " 1 t d ara rodar macio por muito empo 
O ~r•co p1c,-up es a o p d C fõ t .. , O melhor negócio do ano em camionetas! 
Revendedor, o espetacular "Teste O on r O • 
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Vá -com o nóvo F-100 Rancheiro! 

O unív, "p1r,1t-up" brasileiro para qualquer 
tarefa! F~es1~I1rnr,1a, i1conornía e versatilidade 
fora do r,ornurn ! Polr:nlr: motor V-8 de 167 H p 1 

.. . .. 
Vá com O nôvo F-350 ! . 
O único carni11hào bras1lu1ro de tonelagem me­
dia! Especialmente fabrtcfldO para transport~r 
mercadoriaG de pêso rned10, porém volumosas! 

Vá com o nôvo F-600! 
O unico que assegura economia global ~o; 
motor a gasolina ou diesel! \67 e 128 , 
Nôvo desenho t C..ibína ,1mpl,1 e confortavel 1 

• faça-noi uma visita hoje mesmo 1 . 

PISMEL MARIN(~A S. A. -- l\larmg-a Pr. 
~~~ 

'1lOOUTCIS 0 ,_ t0111U wOTO._ DO 1•.0ll. IA, 
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ANO VTI t .. N·, w,·i ... 1r, ã 'l Hi-fi.fjf, 

CAPA - Otelo Ç)ueirolo. o 
Chie-Chie, tem ü4 anos de 
circo e .57 "de pintar a cara'', 
segundo sua expressao. Mas 
aincla continua se apresen­
tando diáriamente no Circo 
Irmãos Queirolo, em Curiti­
ba, relembrando uma epoca 
boa em que o começo do 
espetáculo era esperado tão 
ansiosamente como a lw 
ra da novela rm TV. 
(foto ele Milton Cavalcanti). 
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Numa pror1wçrw lie11ef1ce11le do I.iorrs Cl11be, 
em favor ela Associação de Pais e Amigos dos 
f,.'.i:cepl'iorwis ( Escola J\Iodêlo Cl Diogo Z11lic111i/ 
Sclrylo Carclnso, 11rêmlo Roquete Plrzlo ele tele• 
visão, em 65, ail>lll·Se em J\Iarirrgá, apresei!• 
tu11do mo11ólu11us, declumcmclo 1', ,w fim, aprt' 
se11l1111do se como o 1rncio11alm1•r1le co11he· 
clclo /Jr. Valrourl / pers01wg1•m c!t' O J'n 1

• 

~·o 1111 U11w Viela), ,l re11d11, i11tt'lrar11e11t,•. rt'· 
1,ertldu em /cwur ela ynrmlt' ol>rn cio l.ltlll~ 
Clu/Je, llll}Jtll'llll (IS mt'lllon•s t'l'Jlt'C'ICllll'tlS. 
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A revista ~ foi ~ único mensál'io pa!'an;t('nse pl'e-
sente, po1· sem; chretores e fotógTafos, para cnlJel'lu­

ra _jornalf"tica do acontecimento político de Umuarama. 
Ali esteve, no dia 14 rle maio, o Governado!' Paulo 
Pimentel, acompanhado de seu sec:l'etariado, para des­
pachar com os Prefeitos da região Noroeste elo Estaclo. 
Um Enconlro Municipalisla Regional, teve lugal' no 
dia seguinte, por iniciativa ela Assoeiação ele l\I unicípios 
do Paraná. 

Durante o Encontro de Prefeitos da l'egião a revista 
~ foi distinguida com moção de aplausos pelos 

serviços que vem prestando com a divulgação dos pro­
blemas do interior, principalmente na área dos 
municípios. 

Registramos o fato com a maior satisfação, porque 
êle traduz, afinal, o reconhecimento do esfôrço desta 

revista. Há mais de oito anos ela vem refletindo em suas 
páginas o Paraná do interior, a pujança, os problemas 
e os reclamos de um vasto «hinterland», que é, ao mes­
mo tempo, uma nova fronteira ele oportunidades a 
homens e capitais pioneil'os. 

~ foi por muito tempo abreviatura de Norte do 
Paraná. Hoje ampliou-se para Nôvo Paraná, com un1 
programa que visa, gradual e progressivamente, cobrir 
tôdas as regiões do Estado, acompanhando e presti­
giando a obra de interiorização do Govêrno, que o jo,·em 
Governador Paulo Pimentel está empreendendo, para 
promover a integração efetiva do Estado. 

Q ueremos ser o veículo ele todos _os ~lunicípios _para­
naenses, sem exclusão ela C'ap1tal, onde se situa o 

centl'o de gravidade política do Estado, para que o 
Paraná :::;e aproxime mais ele si 1nesmo e possa melhor 
se conhecer J)OI' dentro. 

A homenagem elo Encontro l\Iunicipalista ele Umna­
rama enco!'aja ~ nesses propósitos e 1ws compen­

sa dos sacrifícios e lutas que sempre ,1L'l)mpanham um 
empl'eendimento editodal dêste g-êtWl'O. 

O REDATOR CHEFE 
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DESTAQUES 
CAFt 

TEM NOVO 
IJDER 

.,a1.nn~ADAR 
SEM 

OPRESSÃO 

Muito mais cedo do que se poderia esperar, uma liderança 
extra-estadual, de âmbito verdadeiramente nacional, acaba 
de ser arrebatada pelo jovem Governador do Paraná 
Paulo Pimentel. Traia-se da liderança da cafeicultura 
nacional, que continua sendo, apesar de todos os percalços, 
o setor mais dinâmico da agricultura nacional. A posição 
firme que assumiu em delesa de preços remuneradores 
para a produção - sem sacrillcio de um arrojado 
programa, no Paraná, de racionalização das culturas e de 
divers1hcação da economia na região cafeeira - ao mesmo 
tempo em que continua a denúncia pública contra a hmidez 
do IBC no mercado internacional, alcançou uma 
repercussão cuja profundidade todo• reconhecem, inclusive 
os que discordam de sua atitude Paulo Pimentel surgiu na 
hora certa para preencher um va&lõ, tmaumindo a 
liderança que há vários anos tem attêtdó vaga, sem ninguém 
até aqui com audáCJa e convicçãõ bdâtantes para traduzir 
os mais sentidos reclamos da cdfeicultura brasileira. 

A política de «arrecadação sem opressão», estabelecida pelo 
secretário Orlando Mayrinlc Goes, da Fazenda, não ficou 
só no «slogan•. De janeiro a abril o Estado 
arrecadou mais de 104 bilhões de cruzeiros, enquanto no 
mesmo período, em 1965, a receita ficou em 48 bilhões. 
O total dos quatro pnmeiros meses corresponde 
a 25 % da arrecadação anual, potque &les são 
tradicionalmente os de menor nifflmenlé c.omercnal, ha1a 
vista que a oomercializaç&:, do c:df' - • CJpé:d fobfe da renda 
estadual - ganha seu U1,c:iior vb~ 
segundo semestre do EmO 

João dl! Faria Ploll, diretor da 
organlzac:ão Prosdóclmo S/ A, 
ê o nõvo Prt!!!ldende da As!IO­
clac:ão Comer<"lal e Industrial 
de Marlngâ. Concorrendo em 
chapa única o conhecido comer­
ciante do Norte do Paraná foi 
eleito por aclamec:ã'.l para o 
biênio 66/68. 

A reativação do l\lDB no Pa­
raná ê trabalhe de dobt ho­
men11: o 11enador Nelson Ma­
culan e o sr. Afonso Camargo 
Neto. Foi o prbnelro que con­
venceu seus companhelrO!I do 
ex-PTB a abrir a cúpula partl­
daírla a outros nomes, saindo 
do grupo dos no,·e para w1m 
Executh·a com 21 membrOA, 
11endo quatro da Capital, que 
antes não esta,·a repr91!ntada. 
E o antigo vice-governador es­
tA trabalhando para articular 
uma candidatura oposll'ionl.'lta 
ao Senado. Embora aflnne 
que não tem pretell!IÕe!I pes­
-1s, u m'8 llnguas dium 
que o sr. Afonso Camargo •e­
to aguarda atento a posslblll­
dade de a ARE A n1o apre­
aentar a candidatura Ney Bra­
sa para entlo entrar no púeo. 

T 



Quando o prefeito lfumh<'rtn 
'llmhnz, de Floresta, assumiu 
o seu ra1 go, esta\'a decidido a 
fazer <lllas coisas: acabar com 
o deficit de bancos csC"olares e 
não deixar a máqrnna adrrnnis­
tratn·a parllr por motivo al­
gum A primeira meta vai 
sendo alcançada aos poucos. 
Ha\'1a 6 escolas. :f:!e já cons­
tniiu uma e reabriu trés. Ago­
ra está. construindo outras tres, 
além do ginásio que está pron­
to. Quanto ã. segunda, basta 
dizer que o prefeito foi visto 
outro dia guiando um trator. 
é que tinha faltado o motorista. 

J-:,11 <·11111priuw11f o ao 1Jlano 
rJ,. ,•xp:in...,ilo. ,.,., nu·nofi ti,· HO 
tlfa .. , 11, Organfzaçõ1•~ Pugantl 
1·'Jfah1·TN·t·rart1 ,1,,1~ novo'i cl1~­

partatrH·n1,,.~, ,-rrt ,tu;,~ ddatt,·s: 
('11rif 11,a ( <·l<•f ro 1l11u1f./,tfC"o•q '' 

!\Jarfug1t (~11p1·ru11•rt·ado). ..'\/a 
capifaf do p,f;11ffl foi a1wnn~ a 
ponta.•df••h1n<;a ,.,., .. qu,· a'l <,Jr 
uhrirã<> o trJl•r,·ado, , .. ,1wrant1,,­
_.,,. 11ara hrt•\'f• fflH• 1,,,10 o (•fHrl­

pl<·xo ,·onwn·J:it pr,•..,.Jtlltlh rwlo 
Cor111•1ula,1or .Jl1lir1 Ji'11g11t1t l t•H• 

11-ja tun1h(·111 11:. 1«•l1l:11i1• t,urtf• 

h())}, 
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Com a deslncompallbllização 
do ,r , •·l l\ruga, para concor­
rer a llma cadeira do Senado 
o Paraná ,•ai ficar fora do MI~ 
nlslérlo Castelo Branco Re­
centemente, o Paraná perdeu o 
Minislého da Educação e vai 
perder, agora, o da Agricultu­
ra. J/i se fazem especulações 
em tôrno de nomes parannen­
nes a serem indicados para que 
o Estado não fique fora ela al­
ta decisão federal. Em alguns 
rirculos, entretanto, se afirma 
q11e o Governador Paulo Pi­
m<'ntel aguarelaria a eleição e 
a investidura do general Co~ta 
e Sllnl para assegurar uma 
parlir-ipaçào mais clesla,·nda do 
Paraná no próximo qnadnênlo 
presidencial. 

nomão Poli F'ilho consolida 
o Vale Aznl Iate Clube de Ma­
ringá, agrupando centros aca­
démicos, associações esportivas 
e, agora, a própria Associação 
Regional dos Professôres, a 
quem cloou área. de 24 mil me­
tros qnadrados e uma sede 
campestre completa. Sua po­
sição no setor de empreencli­
mcntos no Norte do Paraná, 
cresceu bastante e o Vale Azul 
tornou-se a única área vereie 
utilizável na prática ele espo1-
tes e diversões campestres pa­
ra as familias da região marin­
gaense. 

1,ara. 0 pr,•fc•ito MHrcJano Ba­
~nHJÍlJk, d•• lJmuarania, polill<'a 
não ~ prol>h'Jua, N1~ lmn uu1 
;1polo flruu~ na Cán1ara 1\111111-
l'lp:d " Já tl1•1•ltll11, 1,0111 h<'ll 

grup,r d,, urulgw,, tJtlf~ apolltrft. 
paru tl1•p11f111lo 11m ,•11111l11l:rlo 
11:L r<•i;-hln. J,;111 (,, l1u11h(•n1, 11111 

t•ntu~Ja-,tn da Ai.;so,·ln,;ilo d,,!i 
\.11111lt·íplnh. «t<: 1111111 l'ntltlndl· 
,·apaz d1~ pr1•!'ttnr grnrul,·1.t i,1•r­
vlt;o~ a, pr1•frlt11r11•» - 11llr-
1no11 nt·rt'M•f•ntarulo: «A utuul 
tllr<•tnrlu (· 1,,for1;11d1L " lnll'rt'S· 
HIHla na. r1•;,ohu,•ão do1; 111·oh1t,­
"H'~ r111111h·lpulH ., d1wn H1•r 
pr<•slli;lntfiL jll'lflH prl'frltnH ti•· 
to1lo o l'urun(t. 

CAPITAL • • 
PIONEIRISMO 

Quando a TV-Paranaense 
foi inaugurada 
seu principal capital 
era o pioneirismo. 
Foram tempos difíceis, 
quando a televisão no Paraná 
era feita 
na base do entusiasmo 
e da improvisação. 
Hoje, êsse quadro mudou 
totalmente. 
E nós, da TV-Paranaense, 
nos orgulhamos de nossos 
novos transmissôres, 
do ótimo e moderno 
equipamento de estúdio, 
dos «video-tapes», 
dos nossos artistas 
e dos nossos programas 

qualidade. da mais alta 
Mas o nosso 
principal capital 
continua sendo o pioneirismo 
e o entusiasmo 
em alcançar novas metas 
de desenvolvimento. 

TV UPARA~JAENSE, 

CANAL ll 

(A PIONEIRA) 
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EI ES 
FA TU A 

ADIIJmBAL FORTES JU. 

O Brasil está perdendo a guerra do café para os produtores africanos. 

:perprodução vai nos levar a uma situação insustentável nos mercados 

11.acionais, forçando a baixa de preços. É preciso diversificar a lavoura 

rira para evitar a crise que se aproxima. 

1\ maioria dos brasileiros - principalmente os brasileiros do Paraná e 

►utros Estados cafeeiros - conhece bem êsses argumentos e sabe que 

KÍo fundamentalmente verdadeiros. Mas poucos estão informados sôbre 

nseqüências dessa diversificação e sôbre a maneira de reaproveitar as 

( e a mão-de-obra que até agora servem à cafeicultura. 

legundo um estudo feito pelo govêmo do Paraná, êsse reaproveita­

~ custará, no mínimo, 791 bilhões de cruzeiros, e levará pelo menos 

;nos para ser concluida a liberação de 475 mil hectares (quase 200 mil 
1 

líres) de terras roxas, onde são cultivados 36 o/. dos cafeeiros para-

es. 

f:sses 791 bilhões são o preço da 
fartura Para os técnicos que prepa­
raram o estudo preliminar, ali será 
possível colhêr o suficiente para 
abastecer os grandes c:entros consu­
midores dos produtos em cnse quos., 
permanente Serão os alqueires da 
fartura, com extensas plantações de 
algodão, amendoim, feiJão, milho, so­
Ja, rami, arroz e mandioca. Ali, nu­
ma rica região do Norte paranaense, 
amda não localizada espedhcamen­
te, serão resolvidos os grandes pro­
blemas nac1ona1s de alimentação, ao 
mesmo tempo em que se garante os 
preços internaCJonaís do café (pois a 
produção será reduzida em 4,5 mi­
lhões de sacas anuais) e se consolida 
a posição do café brasileiro nos rr.er­
cados do mundo mteiro, pela acen­
tuada melhona de qualidade. 

Mas, para compreender exatamen­
te como se processará essa compli­
cada operação - que terá reper­
cussão mund10l, não só pelo vulto, 
mas principalmente pelas consequên­
cias - é necessário conhecer alguns 
números informativos sôbre a atual 
situação 

OS NúMEROS 

De mlc10, é bom recordar que o 
Paraná tem 20 milhoes de hectares 
de superfície, em números redondos 
Mais de 8 milhões de he:::tares soo 
ocupados pela chamada região cafe­
eira. Evidentemente, nem tôda a re­
g1áo tem plantações de café. Há 
cidades, campos não culllvados, ma­
las, estradas e outras culturas Mos 
1,3 milhão de hectares contém exclu­
s1vamenle cafeeiros. Ou rrec1sa­
mente, 935 m1lbÕ€'s de pés de café 

Í:sses sao os números, de maneira 
gemi. t conveniente, também, que 
o leitor tenha olqumC1s informações 
sôbrc a produtividade dessa lavoura 
cafeeira. Por exemplo· cada hectare 
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. ~muarama foi a segunda cidade, de uma sene do 
ntenor paranaense, para onde o Governador Paulo Pi­

enlel deslocou o Govêmo, por um dia, a fim de despa-
har com os Prefeitos da região. A primeira foi Londrina, 

dos principais centros da região cafeeira do Estado e 
tualmente a segunda cidade paranaense em importância. 

Em Umuarama, Paulo Pimentel explicou porque os­
ava adotando essa prática no sentido da interiorização 
o Govêmo: porque era um Governador oriundo do in­

erior e, principalmente, porque no interior do Paraná 
·vem 70 o/. dos paranaenses que geram, com seu duro 

rabalho, 90 % de tôda a renda regional. Entende êle 
ue para realizar um Govêmo autêntico, voltado para 

realidades do interior, não pode ficar confinado às 
uatro paredes do Palácio Iguaçu, impondo ao homem 
imples da lavoura regras de protocolo e cerimonial com 
s quais êles não estão afeitos. 

Para que todos pudessem com franqueza expor os 
cus problemas, em Umuarama, sem paletó, de mangas 

egaçadas, êle receoou centenas de pessoas. Surpre­
ndeu-se com a moderação dos pedidos, pois tôdas as 
eivindicações traduz.iam reclamos razoabilíssimos. A tô­
• ca dos pedidos ora escolas, estradas, pontes, luz elé­

rica, sementes, postos do saúde, enfim, essas coisas sem 
quais não se compre<mde possam milhões de brasilei­

os sobreviver em distantes regiões e, além disso, produzir 

o 

como produ~em, fazendo hoje do Paraná um celeiro agrí­
cola do Brasil. 

. U:111uaram_a é centro de uma das mais recentes regiões 
p1one1r:_as.. Ha dez anos era sertão bruto. A região es­
tava tao 1SOlada da civilização que nas adjacências foi 
descoberta uma tribo indígena - os Xetás - vivendo em 
plena idade lítica. 

A cidade tem ainda o encanto bárbaro dos núcleos 
pioneiros. A população urbana é de 15 mil habitantes, 
c?m a média diária de três construções, I.200 estabele­
crmentos comerciais e industriais, 10 Bancos e uma arre­
cadação para os cofres estaduais em tômo de 4 bilhões 
de cruzeiros. Possui, na área rural, 40 milhões de caleei­
ros, sendo o segundo produtor de algodão e grande pro­
dutor de arroz, feijão, amendoim, mamona, etc. 

Sua comarca é a segunda do Estado em extensão 
jurisdicional e territorial, com 15 distritos judiciários, sendo 
o quinto colégio eleitoral, com 27.000 eleitores. 

O Rio Paraná banha 40 quilômetros do território do 
município, situando-se em região de fácil acesso para os 
apreciadores da natureza, com O Salto de &te Quedas 
e aprazíveis locais para pescarias e caçadas. O signifi­
cado tupi-guarani de Umuurama é «lugar onde os amigos 
so encontram», influindo na disposição cordial e hospita­
leira da gente umuaramense. 

NP 



UMA CIDADE IMPORTANTE Prefeitura do Munic· . 
~ ( • / IU/O de Marinná 

d n 1 r·u 11 
úfVIS.t.o Üf: r, U ,. 

lJmuarama ganho mais 1mportân­
!::1CT ainda a partir do momento em 
~ue se conlwcem os dados de sua 
foonomía O comércio e mdústna 
fentralizam as opcraçocs de uma 
rastíssnna região, abrangendo os 

~

unicípíos de Xambrê, Alto P1qu1n, 
araima e Mana Helena, exercendo 
rte influência indireta sôbre Guaira 

1 

Cruzeiro do Oeste Umuorama tem 
7 móqumas. de bcncfic1arne;nto de 
alé, 5 máqumas de beneficiamento 
le algodão, 30 maqumas de bench­
!Iamento de arroz, 19 ol□11as, 8 fó­
)ncas de móveis e marccnarIas, 3 
lpograhas, 6 selarias, 8 carpmtar1as, 

serralherias, um fngorihco, 20 ser­
tmas. uma feculana, 1 O fábricas de 
istofados e colchões, 4 fábricas de 
1rtefatos de cimento, 50 estabelec1-
~entos comerciais atacadistas e ce­
ealistas, 912 estabelecimentos comer-

'p 

c1aís em geral Somente a fecularia 
pIoneIra no Estado e uma do:i 

maiores do pais consome de 80 
a 11 O toneladas d1ónns de maténo 
-primo 

A principal fonte de renda da re­
gião, todavia, é a agricultura, com 
mais de dez m1] propriedades no mu­
nicípio, cêrca de 40 milhões de cafe­
eiros, com uma prodl!ção ao redor 
de 750 1ml sacas de café em côco 
na safra 61\-65 e uma previsao de 850 
mil sacas nesta safra Mas Umua­
rama não produz só café É o se 
gundo mrnor produtor estadual de al­
godão e as diversas móqumas de be­
neficiamento operam com 2,2 milhoes 
de arrobas O mumdp10 produziu, 
ainda, 850 mil sacas de 60 quilos de 
milho, 180 mil sacas de 60 quilos de 
fe11ão, 250 mil sacas de 60 quilos de 
soJa, 3 milhocs de quilos de mamona, 

HIS ÍÓRrco E P'A THMôr;to 
CULtUH.tiL 

500 mil sacas de 60 quilos do om, n­
do11n, 25(' mil SOC'JS de 60 q111'0.; de 
arroz 

[ h6 o pec11cír1a, com um plcJrtel 
d1yno de notn aprox1madamc,1tc 30 
mil cobeças de gado e 50 mil suínos 

Umuarama tem, amdn, nove e:;ta­
belec1mentos de crédito, mcl11s1ve 
uma agência do Banco do Brasil Há 
68 estabelecimentos de ensmo de 
grau pmnáno e médio, com 10 mil 
alunos (embora amda baia um dé­
ficit escolar de 1 500 lugares) Há 
seis hosp1t01s na cidade, 18 farmó­
cIns, G dentistas, 2 lnborntórios de 
análises clínicas Um dos hosp1trns 
é mantido pela prefeitura 

Falta, amda, um órgao de Saúde 
Pública 

Um dos maiores problemas da re­
gião é o transporte, pois Umuarama 

SJ<~r.UE 

Quase mil estabelecimentos comerciais garantem para Umuarama um do~ maio­
res mercados da região. Umuarama é uma cidade que pode rece_ber o vzs_itante 
condignamente, oferecendo a todos iguais condições de acesso. Sao 51 os_ ombus 
que ali chegam diàrlamente e - para os que não gosta~ de estrada - ha quatro 
vôos diários da Sadia, inclusive com os modernos avzoes Dart __ Herald, a turbo­
hélice o aeroporto de Umuarama é um dos melllorcs da n~gzao. _Amda agora, 
sua e~tação de passageiros está passando por completa remodelacao, C: _Jzm de 
dar mais con/ôrto aos visitantes. Os 50 mil habitantes de ~muarama _1u ap!en: 
deram que O con/ôrto e o progresso são milagres do dia-a-dia e para eles 11ao e 
noviclade êsse magnf/ico desenvolvimento. 
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t CPrtro de- vosllss111m tf'tllno 0 como 
•ent_io dl' 111cid1nçcio, r>s'o hn;1dn 0 
~m1110,1, Gurnro, Cnmpo do Mouroo 
j,CTS.:-Ovr-1 o sul de Mnto Grosso Há 
1so_ quilômetros de estrados no muni­
:li'10 e o movim0nto médio diáno de 
f111bus é 51. A Sodia realiza quntro 
?(lusos diários, em ov100s DC-3 E" 

>art He,rald A estação de passage 1. 
!O~ esta sendo ampliadn e se cons­
f6i uma estação de abastecimento de 

r
,,ronaves. 

Há em Umuarama ?.O iqreJas e mn­
iªs à sua importância sera €.'levada 
tm 19GB a catcqona d€.' bispado 
~tualmente, pert<:_nce 00 bispado de 
rompo do Mourao Possui um co­
egio catól1co, com m!ernato. dino1do 
;_,.3las lrmâs do Imaculado Cor~ção 
le Mana, e uma escola reho1osa 

Os :11eios de 111formação ~0s rou­
~os voo se ampliando Há a Rádio 
.,ul~ura de Umuarama, que pertence 
l Rede Paranaense de Radio e opera 
iºm uma potência de 100 watts A 
faz~ta de Umumama é o Jornal se­
nanano que cobre tôda a região A 
·idade canta com uma rêde de tele­
pnes automáticos, com cêrca de 500 
aparelhos mstalados A concessio­
lana, Cotusa S/ A, é formada com 
lapital local. 

~

Umuarama tem, amda, 24 reparll­
es publicas, entre órgãos lederms, 

stadums e municipais. .l:'.:ste é o re­
talo da cidade que !01 sede do oo­
!êrno paranaense por 24 horas 

Para o prefeito Marciano Ba~amuk, 
1 colaboraçao da Companhia Melho­
pmentos é de grande importância 
kJra o progresso da cidade Lembra 
lue a Comp;::rnhia Já doou terreno 
tara a construção de um pôsto de 

~

.íde. e que estão à disposição do 
EOE Também a COPEL recebeu. 
r doação, um terreno com área 

jproximada de um alquPire P meio, 
lo fim da av~rnda 1-Aamiqó, destma­
lo à instalação da Usma. E o DCT 
lanhou, igualmente, uma áwa para 
ozer o prédio dos Correios Os mé­
licos proprietários de hosp1trns par­
!culares da cidade pretendem cons­
ru1r um grande hospital regional e 
!í solicitaram ao Govêmo que par­
icipc do empreendunento com meta­
lc do capital da futura sociedade 
jnônima. Coso a idéia seJa concre­
zada, est"r à sua disposiçãc um tor­
f;tlO, também doado r C'!a Compauh1? 
~elborarncntos, que contmua part~­
lipando ativamente do descmrolv1-
nento de Umuarama e d0 tôda a rr>­
rião norte-paranaense. 

«O melhor exemplo do COI i11ho c..lri 
1elhoramentos para com a c:idCJd" 

.2 

O Country Clube de ('muarama e o Moinho Pnmor Paulís 
la, dozs aspectos dzstinto.ç ela iida intensa de Umuarama . 

que ela fundou - afirmou o prefeito 
Baraniuck - é o apoio que tem da­
do à construção da sede do Country 
Clube de Urnuararna (pr1me1ra foto, 
vendo-se detalhe da pisemo) para 
o qual contnbu1u com o terreno e 
tem fac1htado todos os recursos ma­
teriais para o aceleramento das 
obras, orçadas em cêrca de um bi­
lhào de cruzeiros» 

O Prefeito ele Unwarama rlisse a 
NP que fazer honitas cwe111rlas as 
fal/acias sem obras prevc11lit 1as co11• 
Ira a erosiío é joaar Jórn o clrnhe1 
ro <lo povo. ",tcrescentou (Jlle a 
co11stru~·ão elas galerias pluviais da 
cidade tem pnondade sôbre qual• 
quer outra meclilla "para evitar o 
que jri ocorreu aqw mesmo _em 
Umuarama, cmcie 50º u cios mmos­
/los colocaclos na~ ruas /oram des 
trnídos pela era.mo, em vir/11(11;. da 
ausê11clcz de obras pre11e11tlvas. 

NP 



APIT AL POR UM DIA 

Aqui viemos contar a Umuaramo 
ue estarr.0., fazendo, prestar conta 
nessas pnme1ros 105 dias de ga­

no, para colhermos as impressões 
todos e sabermos do povo de 

uaroma se tôda c:ssa região está 
sfe1ta com os medidas governa­
tais e, sobretudo, trazer a nossa 
ificoção do Govêrno, dizendo ao 

o que aq111 se trabalha, que nós 
mos presentes a êste desenvolvi­
to extraordináno de todo o Pa-
. que em nosso quinquénio, se 

s quiser, atingirá a segunda ca­
ção entre os Estados da Fe­
ção brasileira». 

i isso que disse o governador 
lo Pimentel quando chegou a 
~rama para despachar com to-
seu secretariado. E os resulta­

dêsse dia de govêrno foram os 
ores possíveis. 

o setor de energia elétrica, a M• 
que tem como centro a 

Umuarama, contcirá com inft 
rama de atendimen•o por 

da COPEL, que irá beneficiar doze 
Municípios e quase uma dezena de 
Distritos, face à instalação de usina 
diesel elétrica e a implantação de sis­
tema de transporte e transformação 
de eletricidade, bem como rêdes de 
distribuição locais Cêrca de Cr$ 
4.7 bilhões deverão ser aplicados 
na região, dos quais aproximadamen­
te Cr$ 1,8 bilhão na construção de 
rêdes de distribuição. 

A usina diesel elétrica encomen­
dada pela COPEL é a primeira de 
uma série de dez a ser importada 
dos Estados Unidos através de finan­
ciamento concedido pela USAID. 
Perto de 368 quilômetros de hnh9s 
conshtu1rão os eixos bósicos de trans­
missão do sistema regional que, com 
centro em Umuarama, atenderó a do­
ze sedes urbanas de Munic1pios, no­
ve Distritos e dl-!aa vilas. Ao lado da 
u1ina diesel de 3 000 kW, serão ins­
talado, l2 aubestaçoes transformado­
ra,, nQl1l toJal de 16 500 k W A. 

... w ....... -at,;i p,1teri0r, está prevista 
• do •l■tema regional, 

:d• oltGJ. voltagem Cia­
o;litlt■ oba•· 

!ÍÔI hldre• 
Jcírttr de 

Uma simples placa dizendo "Sede 
do Govérno" assinalava que Umua­
rama era, naquele momento a ci­
dade mais importante do Estado. 
E realmente, os despachos do go­
verna_dor Paulo Pimentel foram de 
interesse para tôda a vasta região 
cio Noroeste 

Umuarama, o sistema de transporte 
f; transformação vm constituir ampla 
area integrada, do ponto de vista do 
suprimento de energia elétrica Seus 
limites se estendem até Cruzeiro do 
Oeste, Tapejara e Tuneiras do Oeste; 
noutro sentido, até Moreira Sales e 
Go1oerê, passando por Mariluz, na 
direção Sudoeste de Umuarama, a 
lporã e Alto P1quiri; nos sentidos Oes­
te, Norte e Noroeste serão alcançados 
Xambrê, Maria Helena e Icaraíma, 
solucionando o problema de energia 
elétrica de tôda a região 

COTAS DO ARTIGO 20 

Pela segunda vez em cem dias de 
Govêrno, o sr. Paulo Pimentel proce­
deu em Umuarama ao pagamento de 
cotas do-artigo 20 a Prefeituras com 
créditos devidamente processados_ 
Foram os seguintes os Municlpios con­
templados e que receberam suas _°:­
tas Abatiá Alvorada do Sul, And1ra. 
Arapoh, ec;ndeirantes, Bela Vista ~o 
Paralso Bonsucesso, Borrazópohs, 
Camba~ó Campo Mourão, Cascavel. 
Chopmzinho. Cianorte, ~<:>lorad<:>, 
Congoinhas, Corného Procop10, Dois 

SEGUE 
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Não houve uma única reclamaçllo ou pedido que o gover­
nador não determinasse fOsse anotado. O secretário Adeo­
dato Volpl, do Govêrno, não descansou um instante. O 
presidente da Copel (foto ao lado) debateu com os lide­
res regionais a ligaçllo das cidades do Noroeste à rêde 
estadual de energia elttrfca. 

• ·nhos, Engenheiro Beltrão, Go1oe• 
Guarapuava, Ibaiti, • 

á, Inácio Martins, 
, Jacarezmbo, J 
do Sul, Jataiz 

,Jundiai 
to, Man 
6polis, Pol 
navai, Pit 





O Banco dn F,s/ado l<wlliém cstê 
ve pre~cnte nn qnz,ê1 no de Umuara. 
ma. O diretor Nelson Petscho,v 
arreqaçnu as manqas e passou o dia 
111/ciro clebate11do com os pre/e1tos 
problemas de f111a11cmme11to e cré­
dito. E foram 1mcmdos os estudos 
para a construção de uma agénc,a 
do Banco do E!;/ado na cidade. 

O secretário OrlandtJ Mayr,nk GoPs, 
da Faze11da, entregou um billzãtJ e 
meio em cotas do artigo 20 cle11tro 
do nôvo sistema de pagamento nu 
tomatzco, estabelecido desde o mi 
cio do gorémo Paulo Pimentel 
Na fotoçrafia. éle aparece despa· 
chando com o prefeito Milton Luzz 
Pereira, de Campo Mourão. 

1G 

( 

O deputado Harolclo Leon Peres foz uma das presencas 
constantes 11mto ao qovernarlor Paulo Pimentel, P.stab;IP.• 
cenclo uma e.~/Jí'CU' de ponte entre o chefe do Executivo 
e mmtos prefeitos Na foto, éle aparece ao lado dos pre, 
feitos de lvatu/Ja, Danei Zapata, C:amargo, Qu1nno Bana­
ch, e Floresta, Humberto Munhoz, além do vereador Dio­
nlsio Simões 

O QUE UMUARAMA GANHOU 

Um dia depois da reuniao, o pre­
feito Marciano Baraniuk, de Umua­
rama, Jêz um balanço das 24 horas 
de govêrno em seu município Umua­
rama recebeu 40 milhões para cons­
trução de escolas rurms, mms ou 
menos 27 unidades Obteve 15 mi­
lhões para a construção de um pré­
dio com seis salas na sede do muni­
cípio e mais outras cmco escolas ru-

rms Com is'"o, foram qua3e intei­
ramente atendidas as necessidades 
do município, que são de 50 escolas 
rurms, aproximadamente Ou r'.)::; 5 
milhões foram destinados ao alaroa­
mento da estrada entre Umuarama e 
Vila Alta, através da Serra dos Dou­
rados, obra que a Prefeitura Já vinha 
executando Foram paqos 20 rrulhões 
referentes ao arlloo 20, restand'J um 
saldo de 50 milhões Ficou estabt'le­
cido um auxílio mPnsal de 2 milhões 
para manutenção do Hospital Muni­
cipal, ao mesmo temro em que foram 
anunciados plano< da Dt:R e da 
~OPEL para a construção dE:> estra­
das e hgciçôo d" Un,uoram'J à rêde 
de enerwu do Es•:ict:, 

O prefeito tv1orciana Baraniuk con­
s .:lero..i a reumao .muito prod111J\·a• 
e fpz qc1est,io de enviar um a'1•ade­
ci111entc, publico ao governador Fo,1lo 
PimcntC'l pela E'sco,ha dE:' re ... muP:­
cípio. No setor de erosão, Umuamma 
vrn oanhar um subd•'>trtto para a'en­
dr>r tôct:1 a íC'Q,-10 A Secretou 1 de 
V i(.IÇÕo JCÍ colocou à dis, r çã) 90 
m.llloes cb pl 1no de con.b 1'e à ero­
sno Essa v, rba s r 1 1 111 à r:~­
fl'ilura 111rd1r111tC' 1 u~'rE'St'll'..:içao da, 
C'l •.is N,f" !l l ! 1" F JíO ISSO, O prc­
J,,iltll(l Ju trl't um rõrto de ~rc-ia, 
III:IcI 1' lrc>ir-1 '"·ontr itc::Ja, ,um Nit~­
dnr n>rnrrado F01 IJmb0m ad-iui­
nd,1 ,,q1iI1 1mC'11to lôrmas e vibra­
JJil'S porei umci fabnca de tcibos. 

NP 



REUNIÃO DE PREFEITOS 
Mms de 40 prefeitos para 

U 
naenses 

am a muarama para d 
oblemas municipalistas eb~t:r 

A 
• - , na reumao 

ssoc1açao dos M11n1·c' . . d ,pios que 
1mc1a a com uma "ª d .: 
1 

. d ~ u açao do 
e eito e Umuarama F • 1 ' · d 01 eito um 
atono as atividades d A 

t d 
Q SSOCla-

O nes es O1s anos e O 1 
d 

s resu todos 
o cons1 erodes muito po 1• . - ~ IVOS A 
soc10çao demonstrou • 
r!odo, tudo O que po, ~esse curto 

1 
- e ser fe1to 

a umao de esforços 1 
1 d 

. , a cançando 
u ta os muito expressivo ·d d sem suas 

VI a es, como o debate I e 
N l 

, pe o on. 
esso aciona do problem d d - ' a a 1s-
mmaçao de rendas, com melhor 
rt1c1paçao ~ra os mumcíp1os Foi 
to um convite oficial aos profe1tos 
ranaenses para que pa t _ r 1c1passem 
reurnao de Brasília 

Um dos _pontos altos da reunião 101 
expos1çao feita pelo sr. Américo 
rpa Ferraz, diretor do Departamen­
_de F~zenda, da Prefeitura de Lon­
m9. sobre a reforma tributária do 
vemo fede_ral e suas consequên-
s para os impostos municipais. 

prefeito de Rolând1a, sr -Primo 
pre, diretor da Associação dos Mu­
íp1os, fêz um relato sóbre O pro­
ma do impôsto único para O café, 

sunto_ do mterêsse dos mun,cip1os 
1:e~10O, Em sua opm1ão, o 1mpós­
umco traz preJuízos para as fi­
ças dos municípios. Disse que, 

mo agricultor e comerCJante de 
fé, entrentanto, é testemunha dos 
nefícios resultantes da criação do 
pósto único, para a lavoura e o 
mércio cafeeiros. Exemplificou afir-
ndo que Rolándia teve em 1962 
a arrecadação de 47 milhões de 

uze1ros do arligo 20, quando a pau-
era de 7.500 cruzeiros e o impôsto 

a pago em duas parcelas. Já em 
63, com a pauta começando em 11 
·1 cruzeiros, passando depois para 
mil cruzeiros e posteriormente sen­
aumentada para 25 mil cruzeiros 

sendo, além disso, o impôsto pago 
uma só vez - Rolândia teve ope­

s 13 milhoes de cota do artigo 20. 
lculou que o prejuízo do Municipio 

i da ordem de 100 milhões de cru­
iros e informou que existe em vigor 
a portana que estabelece a decla­

ção de procedência, medida que, 
parte, soluciona o problema. Gra­

s à declaração de procedência fei­
na hora da entrega do café à 

ência do IBC - frisou - a Secre-
ia de Fazenda está fazendo um 
ontamento nas coletorias s6bre a 

acedência dos cafés entregues 

p 

àquelas agências . 
de contabil • com a finalidade 1zar o a t' 20 • 
munidpios r igo para os 
aquêles ondeodutores ~ não para 

E t 
o café 101 negociado 

n retant , • • 
o assunto oh, os prefeitos, debatendo 

, c egaram à 1 -a medi.d - cone usao que 
a nao é d t d lembrand e O o saneadora, 

n 
° que certos comerciantes 

o moment d d 1 • eia f o e ec arar a procedên-
. ª irmam que seu café f • d qumdo e _ 01 a -

bebida é m outro mumdpio, onde a 

t b 
de melhor categoria Hó 

am ém c d • , 
d 

, asos e acertos entre gran-
es companh 
d 

ias compradoras locali-
za as em mund -zem café 1 pios que nao produ-

e as respectivas prefeituras, 

fazendo-se uma troca· a companhia 
declara que o café provém daquele 
município e êste recebe a cota cor­
respondente do artigo 20 Em com­
pensação, a prefeitura cobra .mode­
radamente• o impôsto de indús!rias 
e profissões que o companhia deve 
pagar. 

Durante o debate houve reclama­
ções de algumas prefeituras contra 
o IBRA. Em Iporã, por exemplo, re­
clama-se a deficiência do cadastro de 
propriedades rurais por culpo exclu­
siva do JBRA. Até agora estão ca­
dastradas apenas 40 % das proprie­
dades rurais do municlpio. A mesmo 
queixa fêz o prefeito de Xambrê: es­
têve quatro vêzes no IBRA, em Curi­
tiba, e êste não dispunha de mate­
rial - bebas, lmpre880S, etc. - para 
lhe ,ntregar, 

De mcm,Jrc, geral, os resultados 
da ~ fcn::rm conaiderados alta­
m•rat. ~4,»~ • 01 prefelt01 pre­
tencllit'"ffltWlilcar encontros d,ase 

tipo tendo 
Iro~ de po:im ~ sta ª permanente 
61 . os e vista sôbre r,ro-

emas munic1palistas Mo t ,, 
oob d • sram~ remo o preocupad ma tr1·b t' · os com a relo_ r-u ana e suas co •• 
sôbre a eco . nsequenc1as 

nom1a mumc1pal M 
acreditam que • as d • • com a colaboraçüo 

o governo estadual, poderão che ar 
a um b_?m resultado, talvez obte~do 
da Umao o adiamento até 1968 da 
ent~ada em vigor ela Emenda Co t -
tuc1onal n' 18, ns 1 

A prefeitura de Umuarama 1· 
questa d h . ez 0 8 omenagear os visitantes 
de outros pontos do Estado com um 

SEr;1rr,: 

A eq11ipe do g01•ernador Paulo Pi­
mentel ficou impressionada com a 
modéstia dos pedidos Jeitos pelos 
prefeitos no encontro de Umuara­
ma. O prefeito Carlos Guimarães, 
de Moreira Sa/les, por exempo, li­
mitou-se a pedir o pagamento das 
despesas com as reformas que efe­
tuou, por conta da Prefeitura, no 
Pdsto de Saúde da sede de seu Mu­
nfctpfo. Foi atendido. 
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olmóço 110 Churrrasc-".lria e.• 
e, d r· arnpo ,ron e .stiveram nrer( 111 

l 'd d '· ~ Ps IX'rso-na I a <'S d~1 c1dc.idc tnml ~ ,---.. 
l ' )L'll1, llll-

JQllfE' o o môço o prc-fc1to d (' 
f • • . e ,11010-

puova e;: um 0 ~ Jo VC'Pmh t 
vil 8 porn 

qup SPJ(I ll I j 
d . r, n 1q1qr r1 ci A:ir.oci{Jç<.ic, 

os Mun1dnio f d . . • ., !1, n ITlllan o qu,. o o~-
soc1ativism • • . _ • ·• 0 0 a u111ca soluçoo para 
estancar a hn ""'h . 
l . '"' 11-v . rcnmPnlo do povo orasilcuo. 

A RE~ORMA TRIBUTÁRIA NA 
OPINIAO DE UM TÉCNICO 

p -
. - or occs1ao da Reunião de Prefe1t 

c1oçao dos Mumclr,ios do Po , os reali7oda cm Umuorama a A"so 
d . . " rana conv d "' • -nna, sr. Amenco Sernn r- 1 ou O uiretor da Fazenda de Lon-s T ,.,... r erra7 paro p f . 

istema nbutáno Nacional ô , d .Iro enr uma conferência sôbre o nôvo 
• t · • . ,- as mo 1 1caç· 
imP;ls os mumc1pa1s. O assu 1 . oes que o mesmo provocaró nos 

t • • n o provocou qrand t • d presen es, mu!los deles ainda não f 1 . e m cress0 os prefeitos 
Constitucional n· 18 que "7 an_11 ianzados com os detalhes da Emenda 
• - · em /, ort1aos ' 
msl1tu1u o nôvo sistema de arrecad • - e mumeros parógrafos e allneas 
pr_ esenle a lodos os debates aç?o de rendas A reportaaem de NP 

d . , aproveitou a opo t d d - ' 
rap1 a entrevista com aquêlc técnico r um a e para fazer uma 

p - Quais as causas da agitacão 
que. s_e fêz em tômo da Reforma Tri­
butana, quando de sua tramitação 
no Congresso Nacional? 

R - Em verdade, mumeras vozes 
se levantaram contra e proJcto ta­
xando-o de iníquo paro com os Mu­
mcípios, havendo n,csmo qu€•m dis­
sesse que as Muni-::1pahdadPs sucum­
binam à míngua de recursos caso o 
mesmo fôsse aprovado Parece-nos 
que o assunto, de> tão m,::nna impor­
tância, eslava sendo tratado princi­
JXIlmenle por pollhcos interPssados 
em fazer demagocna, num clima de 
sens".lc1onalismo e emotividade, evi­
dentemente ímprópio para conduzir 
um poblma tão complexo. A prova 
disso é que, serenados os ânimos, pô­
de o Congresso votar a lei, com al­
gumas alterações em relação ao an­
teprojeto, muito bem assessorado pe­
los seus técnicos inclusive com a 
orientação segura do IBAM - Ins­
tituto Brasileiro de Administração 
Municipal. 

P - O nôvo Sistema Tributário 
Nacional trouxe, então, benefícios pa­
ra as finanças murúcipais? 

P - - lndiscutlvelmenle. A reforma 
estrutura] da discriminação de ren­
das já era uma necessidade histórica 
no Brasil. Desde o Brasil-Colônia 
que se clama neste País por um cri­
tério discriminatório de rendas mais 
racional, com base em «fatos econô­
micos», pois os impostos são •falos 
econômicos» ao mesmo tempo que fa­
los pollticos. No Brasil, porém, as vo­
tações das leis sôbre impostos leva-
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vam em con•a apenas êste ultimo as­
pecto e'... diga-se de passagem, com 
rnohvaçoes nem sempre confessóve1s 
As razões políticas se sobrepunham a 
qualquer razão de ordem técnica ou 
econômica Em nossa opinião a 
Emenda n·· 18 à Constituição Fe­
deral instituiu um sistema tnbutório 
flexível, harmônico e nitidamente 
econômico em sua estrutura sem 
aquêle nommahsmo e ngidez t6o ca­
racterísticos dos sistemas anteriores 
É possível que existam algumas im­
perfeições que poderão ser corrigi­
das, no entanto, nos anos segutriles 
à sua aplicação 

P - Em comparação com a legis­
lação anterior, quais as vantagens 
que o nôvo Código traz aos Muni­
cípios? 

R - É evidente que dentro dos li­
mites desta rápida entrevista não po­
derei analisar mais detidamente as 
alterações em cada rubrica da recei­
ta. Gostaríamos de enfatizar, no en­
tanto, que a arrecadação dos Municí­
pios estará agora, lace aos disposi­
tivos do nôvo Código, sempre mais 
na razão da coragem e capacidade 
de lançamento dos administradores 
públicos, que de recursos constitu­
cionais postos automàticamente à 
sua disposição. Neste particular ren­
demos nossas homenagens aos pre­
feitos e vereadores e ao povo em 
geral de muitas comunidades desta 
rgião por enfrentarem decididamente 
êsle problema com coragem e rea­
lismo, propiciando ~s prefeituras os 
recursos que necessitam para a sa­
U1fação dos encargos municipais. 

Llfü;RTE Sf.:tJ CAPITAL 

V EN J> A MA J s 
GANHE MAIS 

anunciando na 

FOLHA 
DO NORTE 

DO PARANA 
COBERTURA TOTAL 

DE TODO O 

NORTE IJO ESTADO 

l\l AH I N l; A 

RF:TôRNO DO LlDER \\'anderlev 
de Ahnrida Clsar JO\'l'lll o:lontúlogo, re­
torna à terra. 1,'; a \'olta de um líder 
estudantil que ,·em ext'n·er a profi,. 'lo 
lilwral \'01Hp1istach ,·om ingentes esfor~o,s 
r pnrn qual. cm n1rs,.>s de extensão. se 
habilitou em outros centros. Seu n'tôr­
no, fe.,tt-jado pelo>< amigv~ e ,·ompanhei­
ros, re\'rlou que Cjllt'lll foi rei ,emprt' será 
mujestntle. Estabelecido na rua Santo., 
Dumont, no Ed1fidv Edina, em ::'llaringi. 
seu <'onsultório 1110\'inwn t ado re<'<'h<' os 
amigos que \'ão re,·é-lo e os ,·limtes que 
buscam atendimento t1,, um profJ.SSional 
enpaz ,, habilidoso. i-:111 ,·,,ntalll rúm sua 
clientela, afli\'t>I e alegre, \\'anct.--rlt'i de 
Almeida Ct'sar ainda , um liller. Não o 
eslmh111tll, n•sp,•itado ,, .1,-atatl,1 pt'los 
,•ompunhelrns, 11111s u profissional, doso e 
<'Ompenetl'ado qut> . e re,·ela no ,hmtista. 
lrnjnndo R\'entnl brnn,·o e ah•ndendo 
clientes. Q o lltlt•r t•st11t11111til qu,, saiu da 
•<•ldadt••llll'llhllH l' volta para li cidade• 
moça trabalhando para ajudar a tram,­
tonn4-la t'lll cidade adulta. 
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•RESIDENTE 

~ORREU 

fª um homem que exigiu dos fi-
1 o compromisso de só fa,.er c1r­
~r suas «Memórias• nc; er!r to J:ri-
1 familiar. Talvez esta dec.. '"--
::r das úlllmas de sua v1d.; •.e-
1 refratado melhor do qt e tódas 
1autras a figura do ex preside 1te 
►ceslau Brás Pereira Gomes, fale­
P, aos 97 anos de idade em Ita­
•. MG Êle !01 deputado estadual 
1893, Secretário do Interior no 

êrno Silv1ano Brandão, deputado 

rral, líder da maioria no govêr­
Rodrigues Alves, presidente do 

::ido de Minas Gerais, vice-presi­
lte e pres,dente da República, mas 
pobretudo um grande amigo do 
aná. 
01 êle que, em 1917, autorizou a 
cução de obras de melhoramentos 

.Pôrto de Paranaguá, criando con-

~

- es para que o pôrto crescesse e 
ornasse o que é hoje - segundo 
or embarcadouro brasileiro e o 

t71eiro em saldo de divisas. Ao 
taná, a obra não custou mms de 
.contos de réis .para as despesas 
fiscalização das obras durante o 
lodo de construção• Também, 
um tempo de vacas gordas, pois 

taxas de atracação oram as se­
~ntes: •Por dia o por metro linear 
cais ocupado por navios a vapor 

K\'\IO 'IO'\( \O l'IHl·:s 

ou outro motor moderno, 700 réis, por 
d10 e por metro lmear de cais ocupa­
do por navio a vela, 500 réis». 

O govêrno de Venceslau Brás as­
sinalou, no Brasil, o perlodo de tran­
sição entre duas épocas Começou 
em ritmo de «belle epoque• e termi­
nou com a c1vihzação mdustnal nas­
cida da pnme1ra Grande Guerra. Fo­
ram tantas e tamanhas as mudanças 
de hábitos e de rítmo naqueles rápi­
dos quatro anos, que Venceslau, ao 
deixar a presidência prelenu se reh­
rar para sua tranquila ltaJubá, onde 
ainda perduravam os modos do mun­
do antigo e sua casa era uma man­
são senhorial, onde d1àriamente, pela 
manhã e à tarde, formava-se uma h­
la de gente, para receber auxilio em 
mantimentos e em dinheiro. 

Só uma vez o seu nome 101 lem­
brado para um nôvo cargo pollhco 

_ embora mantivesse contá to. quase 
diário com pollticos, que visitavam 
l'ajubá para ouvir conselhos e dis­
cutir problemas corn êle. Foi em 

1947 quando a cisão entre duas alas 
' J d s· de pessedistas - - Va a erres e ias 

lado Carlos Luz de outro, acaba-
um ' - d M'lt permitindo a eleiçao e 1 on 
~:mpos para o govêrno d_e Mmas 
Gerais. O resto do tempo, ele o de­
dicava aos neCJócios: fundou o Ban-

No clia em que Ve11ceslnu 
Rrn~ de1To11 a pres1dénc1a 
enc,,rrou se uma /as,• ela 11,., 
tona Rep111Jl1cana. 

co de ltaiubá, agora sob conlrôle do 
Banco da Lavoura foi presidente de 
Companhia lnduslnal Sul Mineira e 
provedor da Santa Casa de Itaiubá. 
Mas, acima de tudo, fo1 um grande 
amigo das pescanas e da vida tran­
quila do mtenor, mtocada pelo 
«boom, industnal, sem os modismos 
importados das capllms. 

É estranha a ahmdade dos para­
naenses com o ex-presidente, no sen­
hdo de que nada havia em comum 
entre sua maneira de viver e as es­
peranças dos rudes pioneiros que 1m­
c1avam a ocupação das ricas terras 
roxas do Norte. No entanto. Vences­
lau Brás é nome de uma cidade do 
Norte P1one1ro e há inúmeras refe­
rências carinhosas a êle em nossa 
crônica parlamentar. De certa for­
ma êle simbolizou uma parle da his­
tóri~ republicana --- Justamente aque­
la em que melhor !oram reconhecidos 
e respeitados os valôres morrns e cul­
turais da gente brasileira A evoca­
çao de sua figura nunca deixou de 
ser a evocação da fartura e da tra1;­
qii11idade brasileira no m[c10 ?º se­
culo - quando o país ainda nao era 
parle de um mundo em conlhto con­
siqo mesmo e palavras como .comu­
niSn1o» ou .cnlrcquis1no• nuo Jan.am 
porte de nosso vocabulário po\lttco. 
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PESCA: 
MAIORIDADE 

Ht•portug(•m th­

EDISON JANSE1' 

DO ARRASTÃO 
Pedro Salviano, pescador de n1uita expenencia, um 
dos que 1nelhor sabe os dias e os locais de pesca fácil 
e abundante ao longo do litoral paranaense, é hoje um 
ho1ne1n preocupado por dois 1notivos: e1n primeiro 
ugar, não é te1npol'ada de banhistas em Guaratuba 
os preços cail'arn ( e1nlJora a farinha, o feijão e o arroz 
e sua refeição tenhan1 aumentado); segundo, mn 
omen1 da Secretaria da Agricultura esteve conver-
ando cmn êle sôbre o futuro da colônia <le pescadores 
·ecentemente fundada. Foi u1na conversa cmnprida, 

as não chegou a acabar cmn a curiosidade de Pedro; 
ntes acentuou suas inquietações sôbre o que vem aí. 
e u1na única coisa êle te1n certeza: será n1uito dife­

·ente do que tudo que êle e os outros já vfrain. E talvez 
o sucesso elos planos agora executados dependa o 
uturo de todos os pescadores do litoral do Paraná. 

n arrastão é bonito e em muito.~ 
lugares é atração turística. Turis 
mo de "primo pobre", é claro. mas, 
mesmo assim, atrai muita gente da 
cidade para assistir o pescador fa­
zer fôrça. 

Mesmo para os outros, os funcio­
nários do govêrno. os que estudam 
os problemas do ht,rol, é difícil dizer 
como será o quadro futuro. A re­
gião litorâneo lei!' urna economia se­
cularmente estagnada O café, que 
podia ser sua grande fonte de n­
queza, tem sua renda de exportação 
canalizado paro ou'ros regiões. E 
aos 35 1ml habitantes resta a pesca 
e a aqncultura. Os pescadores vi­
vem numa situação de isolamento. 
trabalham com equipamento pnrniti­
vo e dependem dos intermediários (a 
não ser quando as praias estão re­
pletas de veranistas) para vender o 
pPscado 

Uma dos soluç•.>es tentadas foi a 
COPLAP (Cooperativa de Pescadores 
e Lovradores do Litoral Paranaense), 
que funciona mal, por falta de dinhei-
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~ De qualquc-r !arma, 6 um esbô-

~ 
de solução, que oqora entra nu­

a scc,undo 0tapa com a crioção da 
olô1110 de Pescadores de Guaratu. -
. São 400 os que integram a Co­
iia, que é uma mistura de sind1-

~

to e de cooperativa. Foi criada 
ra atender justamente ao sistema 
cuhar de associação de 9ente do 

joral. Gente calada, quieta, que 
~o gosta de ser mandada e tom 
i,uco jeito para mandar. Oue Já se 
~ostumou a viver, mesmo mal, lon­
~ de estruturas e de hierarquias. 

Através da Colônia, o govêrno quer 
tabelecer um sistema de financ1a­

knto para compra de motores para 
r-cos e de redes Pretende moder­
~ar os métodos de trabalho dos 
tscadores, ensinando-lhes técnicas 
bdernas. E dispõe-se a tentar a h­
lção de preços mínimos para o pra-
to, garantindo sua colocação t 
a emprêsa arnscada, porque pra­

ente tudo está para fazer Os 
cos ulihzados são de pequeno por­
com baixa produção As velhas 
es têm de ser constantemente re-
ndadas pelos própnos pescadores. 
s intermediários continuam levan­
a maior parte dos lucros. Para­

a êsses, há os problemas de 
'de e educação A saúde, com 
as muito altas de doenças endé­
as; a educação, com taxas muito 

ixas de alfabel!zação 

0 fundo, melhorar as condiç~es 
vída dos pescadores do litoral s1g­

ica um inveshmento tão grande 
e não poderá ser feito apenas pelo 
ado Até agora, a União só aJu­
u no fmanciamenlo da compra de 

tores para barcos, através da 
EP (Superintendência do Desen­

vimento da Pesca, do Ministério de 

ncultura). É preciso muito _mais 
- • , críaçao de a sugestao antiga e 0 

a organização paraestatal enc'.1r­
ada de desenvolver a mdústria da 

l no Paraná sca em grande esca a 
m rJano de grande envergadu~a, 

t 'd uma m­e implica em montar o a 
d armazena--estrnturo destina o ao 

nto e a venda do pescado,_ ao 
amplia o smo tempo em que se 

reado consumidor, pelo baratea­

nte do produto. 

_ • que 
as afinal, nao é bem JS~ o e 

á i~teressando Pedro Sa!v1an'em 
S companheiros. !:Jes nao. vde 

p 

• 'd d m us­sca como uma ahv1 a e 

triai. É apenas a profissão que Deus 
lhes deu. A solução, em seu caso, 
requer bem menos gastos Três ou 
quatro barcos de pesca mmores (ao 
redor de l O toneladas), criação de 
postos de pesca na baía de Parana­
guó (foram sugeridos Ararap1ra, 
Ilha dos Currais o Assai); e mstalu­
ção do postos de abastecimento pa­
ra os sócios das cooperativas. Hó, 
também, necessidade de pelo menos 
duas peixanas-volantes e da instala­
ção de urn entreposto em Ponta 
Grossa. 

De qualquer forma, os pescadores 
JÓ se sentem mais socorridos Além 
da Cooperativa de Paranaguá, da 
Colônia de Pesca de Guaratuba, há 
planos para cnar a Colôrna de Pes­
ca de Matmhos E a Secrelana de 

Agricultura, clln1v0s dei íl1v1r.60 de 
Defesa da Fauna, cstô lcimndo o re­
gistro dos poscadorc~ prohr,.;1onr11s 
Só êles poderão trobo!h(Jr corn réd'.l 
e torrolu, acc1bondo a concorrência 
dos amadores neste setor (Por en­
quanto, amdo hó enganos eventw11s 

e muito rescodor •de verdade. 
teve seu prod11to apr8end1da r...orque 
ncio estava reu1strado na Secretaria). 

Os próximos meses dirao se estão 
certas os medidas agora postas em 
prática É evidente que as condi­
ções de vida e de trabalho dos pes­
cadores do litoral nêio melhorarão de 
um dia para o outro Mas tudo m­
d1ca que aos poucos as dehciências 
serão superadas e surgirá aquela 
maneira nova de viver que Pedro 
vislumbrou nas palavras do luncio­
nar10 do Govêrno. Para êle, isso é 
0 sul1c1<.;nte Além, é claro, da bén­
çiio dr1 V1rqern do RÓCIO 
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Tranqüilo e sereno, José Pires de Andrade e' 
0 

h 
d t . A ornem 

qt'.e es ruiu a erronea conceituação de funcionário pú-
bhco. Seu trabalho de 54 hora~ semanais, há 14 anos, 
sem q~ialqu~r falta, deu :1ova dnnensão à nem sempre 
bem vISta figura do servidor público. Na Câmara Mu­
nicipal, seu segundo lar, não existem perguntas sem 
resposta. As dúvidas ter1ninam sempre que êle fala e, 
se as 730 leis elaboradas pelo Poder Legislativo não esti­
vessen1 arquivadas, catalogadas, bastaria argüí-lo para 
tomar conhecü11ento do teor, autoria e data da vigên­
cia. Ninguén1 desconhece esta capacidade, ao con­
trário, ela tornou-se pública e os verea~~res ':'ª~~m­
-se dela para arrazoar pareceres e emitir opm10es. 

QUEM t 

Paulisb natural de São João da 
ua Vista,' há muito vivendo em Ma­
ingá, José Pires de Andrade, alh,rn 
a função de Diretor de Secrc->taria da 
• mora, transformou-se em verdadei-

0 consultor em assuntos legislativos. 
refundo conhecedor da sistemática 
,91s!atíva, &empre bem inforrnado 
bre os novos temas do m unícipalis­
o, Ioré P1r'}s de Andrad0 atua corr~o 
terventor em situriç0<:s d1ffce1s J/1;­

. confiam i:;ítuociom:;trn e oposJGJ0-
1stas. Ba:,ta q11e 01,, rnforuw JXHO 

~e as dúvidas caiam e os dcbot 0 s 

1
°rnem seu nlvel, superando os pnr• 
Ços que entravavam o exame das 
lérias Seu trabalho não tem ho-

• Na Cêunara sempre límfXJ, oncle 

a~suntos sofrem arqwvamento por os ..., 
duas e até três ordens, ou mesmo n~ 
residência, José Pires de Andrade e 
um funcionário público, um bom fu~-

. , • pu' blico sempre atento as 
cJOnano ' - 1 

!. ·1 ço·es que lhe sao encamm m­so !Cl a 

das . • d' • 
Atualizado mm a iunspru enCJa 

ula os ossuntos ielat1vos ao 
que reg ·1 do de cor números 
I • J dor c1 on 
eg1s a . , d Ely lopes MeJreles, 

d pág mos e ' , 
e . de Andrade so p::issu1 um 

José -~res (; urna fórmula próp'.1a pa­
scqre o. . rv1rtidário. 1 em s1-

e1 tornar -so , --· d 
rn T1 O t q110lo1 ,'.O ClllOS O 
do exitosa nes e~ Pires do Andrade 
atividades ~ J~se1. çõos do ordem 

d ínu me ma • 
11ão o qu • 1. os vereodoros soo 
poHtlca. Para ~ 0 

p::ivo não imp::ir­
ropresentautdes :u !inh~s prograrná­
tando !egen as 

t1cas. Estas são secundárias e o ve­
reador deve e é atendida em tudo 
que necessita para o bom desempe­
nha do mandato 

REALlZADO 

Com meio século de ex1stênc1a, Jo­
sé Pires de Andrade é um homem 
realizado Satisfeito por exercer uma 
atividade que aprecia e consciente 
de contnbuir para o desenvolvimen­
to do próprio município A Câmara 
- seu segundo lar -- tem lugar ga­
rantido em sua preferência Nela, 
com sua espôsa, dona Lldia Pires de 
Andrade, funcionária há 10 anos, Jo­
sé Pires passa quase todo dia e. nas 
sessões das têrças, considerável par­
i<> da noite 

HORA DO BRASIL 

Um dos poucos marmgaenses a ou­
vir a Hora do Brasil, programa oficial 
radtofômco, José Pires de Andrad<' 
acompanha as futuras leis desde que, 
como projeto, começam a tramitar 110 

Cougresso. Aos amigos, quand0 lhe 
indagam como consequ<' om· r, num 
sorriso, José Ptres de Andrade rcsron­
de que faz parte da função, neces­
sário para b{,m 01ionk1r o povo e 
diup.1súo para a,; dem01s Co,as Le­
qislutivll~ que pod m amealhar co­
nhecimPntos o:,m a lei maior 

Apreciodo por todos e estimado pe­
los vereodores, vários convites Já lhe 
foram eudl'reçados para que se can-
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didatasse a uma cadeira Para êle 
contudo, serve melhor na função on­
de está, assessorando quem legisla 
do que legislando própriamente dI!o, 
atividade que exige vida pública in­
tensa e com a qual não se coaduna, 
no seu velho hábito de viver da casa 
JXITO o trabalho e do trabalho para 
casa. 

SOLUCIONADOR 

1-íes•e longo período de serviço, Jo­
sé Pires formou nome como técnico 
em assuntos legisla1ivos Transpos­
to o município, sua fama atingiu ci­
dades vizinhas e outros centros de 
menor órbita política, de onde muitos 
Se deslocam para indagar ao Diretor 
de Secretaria da Câmara de Maringá 
como devem proceder ou como se 
Processa esta ou aquela tramitação 
legal Depois de ouvi-lo mvariàvel­
mente, terminam por chamá-lo de 
•doutor José», numa homenagem que 
Preslam ao informante capacitado 
que lhes orientou 

;inhecedor profundo da sistemáti· 
de legislativa, José Pires de Andra­
e é um desmentido vivo ao velho 
Pú~:ôneo conceito de funcionário 
Ih ico. Suas 54 horas de traba· 
qie:emanal, há 14 anos, sem qual_­
dad falta, somam-se à sua capact· 
os f

5 
mv_ulgar de bem assessorar 

ma· e~is que compõem u~a das 
quis ativas câmaras do interior e ª 
Ih; desfruta da fama de ser a me· 

r organizada. 
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NOVO HOTEL 

OMA 
QUARTOS - APARTAMENTOS - JARDINS 

RESTAURANTE ANEXO - AMPLA SALA 

DE ESTAR COM TELEVISÃO 

CONFÔRTO 
DISTINÇÃO 

Rua Barão do Rio Branco, 805 - Te!.: 4-2117 

CURITIBA - PARANÁ 

O TRANSPORTE MAIS RÁPIDO 
ENTRE SÃO p AULO E 

NORTE DO PARANÁ 

ENCOMENDAS ENTREGUES EM 

24 HORAS 

TARIFAS BAIXAS E RIGOROSA 

OBSERVANCIA DOS HORARIOS 

DIÀRIAMENTE 

DE SAO PAULO PARA 

OURINHOS - CAMBARA - ANDIRA _ BAN­

DEIRANTES - SANTA MARIANA - CORNE­

LIO PROCóPIO - LONDRINA - CAMBE _ 

ROLANDIA - ARAPONGAS - APUCARANA 

- JANDAIA DO SUL - MANDAGUARI -

MARIALVA - MARINGÃ E VICE-VERSA 

EMPRÊSA TRANSPORTADORA 

ANDRADE LIMITADA 
SiMBOLO DE GARANTIA, 

PONTUALIDADE E RAPIDEZ 

ESCRITÓRIO CENTRAL: 

RUA HENRIQUrn DIAS N 9 67 

FONli:S: 93 6297 - 63-9894 - 63-2433 

SÃO PAULO CAPITAL 
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DE 

O BONITO 

CASAMENTO 

TEREZINHA 

MARIA 

Foi nu nova e bonita íqrcJa ,Je 
São Froncisco d,~ Pnulfl q110 Tcrec1-
nhu 0 Ali11r n1surarn, •Jlo ter-d-, µor 
padrinhos ns srtos Moria Fáhm 1 El­
Kab1t e Zildu Mona Ro<lngucs e os 

srs Mnrcd10 Gom1de e Carlos Alber­
to Rodr1ques, e êle, os casu s Mcmo 
(Ne1de) S1edel e Juho (Ld.an) Gor~ 
molter Netto 

Terc.,mlia Mona P1oh é hllw do 

casal João (flmmha) de Fano P1olt 

e Altm João Albert1 é hlho de Jacob 

e H€.IE.na Alberh, ambos Já falec1dos 

O casamento civil, realizado i:,ela 
manhã na res1dênc1a dos pois da 

noiva, teve por padrinhos, por parte 

dela, os casais Pedro (Irene) Prosdo­

c1mo e Serafim (Mona) Boti.,ta, e, 

por parle do noivo, o sr Pedro Ro­

géno Prosdoc1mo, a srla. S1lv1a Vh­
lhers e o casal Romualdo (Mercedes) 
Re1chert 

Para a viagem de núpcias, o Jovem 

casal escolheu os países da Bacia 

do Prata Desde Já, seus amigos es­

tão val!cmando que o casamento fi­

cará entre os m01s bonitos do ano 

O sr. João de Fana P1oli 
abraça sua filha Teresinha 
Mana logo apos o enlace. 
E:/e é um elos cl1retores da fir­
ma Prosclocimo S ·1 
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FUSAO DE BANCOS 
PÕE EM PRÁTICA 

OVA POLÍTICA MONETÁRIA 

Ao assmar o compromisso de com. 
pra da totalidade das ações do Brm 
co do Paraná, o sr NC'lson Pets­
clzow. dirC'tor do B'lTlCO do Estado 
tCarlC'ira Comercial e Jwi,tstrtrzl -
Zona Norte). dat·a imc10 a 1rn1a 120 
va fase de atind'ld<'s 'li s " •·-~ tabe • 
leczmento oficial de cr1:i1to 1,,z rc 
g11ío Norte do PaMna. At e .. , s d 
rêde de age11czas rio Pa11,•u cto l'a 
rana o Governo do Estaan C!l11JJIW· 
ra a atuação de sua polítu:a credz 
tícia em uma das 111'115 impor 
lantes regiões géo €Co116111,cas pa 
ranaenses. 

A rhor.1-:i -:l .1 Ffr fr,rm0 3rJr:' ór r1, P"· 
ca 1rnrv,r'on•e na f;OiÍIJ'"o pr0nórr,1•·•J-, , • ., , l 
1 nrJnf"r>Jr'l 0dc.!od1"J r, ,".) "J'jV( rr,? ( -

df'r"ll, impê- 1.,;rr r1 S0f!(' d.-.. P,XI ir--rirJ(JS 

r:,"Jrl'J 0 1 Jr i:,onomrr l0 dos b0w·os 
Tl'lntr, r,s nr,v-:.s PSl'ltiE•lt ,;irr entr:>s crc 
d11Í''l")" 1 Jr Vt r !Jmr, (J r:e estnbP!eccr 
r.,:, Fl'lfo r:'?m', r,s ,'l c·Y-5lerlf's tr•rrn 

r f " (1r)" r 'J -dro m:hptr;r < IYl'l '?f(lflJllZ<lÇ ' ' 

drr ('- 0::;tl'JbP!n, idos rn1•1Plo Pr->/or-
ma, i:r;b ""W'I'l viq1lfrnr .ri do Bonc 0 

Cf>nlrnl, éwJW') <l,- rurulri rr,'Jdo r ' 1" 
• • -~r cJ,1 J "Jii-ra surY•rv.~ rJnrir CJ p;.r-r u,,._,:J 

IJco r·rPd1t!c ."'J frdr rril I 

'

• • l BrJnro C,,r,t,r1 n•r0 os lllf r1!' r n 
~ lít • /1nu1JC' 11r1 na 0x0cuçuo ck:;sri po I' o 

- d I cr." m"d I• d.,star-a-se o luS'lO C' >Clll ,.,, 

da consid0rndCJ lundamrntrJI porn 
provocor a d:rninuiçno do c 11510. 01 P• 

racional da rêde bancária biosiloidro. 
, • ons1 e-s autoridades rnonetarias c 

rarn tão irnportanle essa integração 
do:; bancos em grandes qrupos quf> 
existem dispositivos drásticos na no­
vo !Pi requladoro das al1v1dodes ban­
crmas, no so11lido de impedir a ex1s­
lÔJ1C1o de pequenos bcmcos de sent1-
dn ullidarrwnlf' rr•q1oncd, ro1110 NCT 

ª1 1. 0 ndvenlo d[t He!Oi mn 
C0111 IJ!JI t: , 

Hunrc'inn. o nôvo l11111le m1mmo f'O· 
ra o cnpitol dos bcmcos é um eXE·III-

T Jio desSCl O!Íf:lllCIÇ' 10. . 
J. n c·onso11tmcin com essr1s d1rcl'. I· 

ze/do Bw1co CenlrC1I, o llc'.11,·o 5lo ts 
tad1, do Pwc111ó S/A, inslil111ç•,m oli­
. 1 l c•rf•dilu do C:ovc,rno do I Ulll!lCI 

(')(( ( (' ' . 
, J , ode tllfll O ennt,c,ll c1c1onrn 1o 

vr 111 < 1 1 . , t• Í\ tio, psr 11-
l Bwicn dn 1'c11c111,1 ., ' , 

'o ar11znçoo !i111ch1du II i p, .1 >S 
lo orq , [ 

Norte dn l.,,lrn ° auns 110 1 1 CU" cnn-

A f d(,.,,.('" e Olh >Clll •. usno "" ·• • 
d dic1 lt> úlli1110 e111 Mrn 111-

crellza a no 

qá f01 conside•ud.:i nos meios ban­
carias do Estad:, como excelente re­
q6c-10 para os du-:is mstituiç0es. O 
Ronco do Paraná loí ben('hc,ad:, ror­
q u.--. 0 .-, r;. •u - derosll:,s passaram a ser 
qcu...mt1dns pe,o Govúno do Est,:d.:,_e 
f ,.,~rirei ai• m d1rr J, a part1c1rcr ·::i 

,_1r,rnctP prestlq10 que deslrut;::i Bf\­
NESTAL O, orqc.m1z1,;õo que- ~ u,tru­
!-d<:"ru, [C'Cenlem 'lllP ci ..:tlr U::'S l lO 
b1lt1c Pf d(' c-ruze1ros l'lll 'T s.'.:l'l, 

tornou re o mrnor l onco por m • nse 
f' un: clc,s v,nt,--. m,.11 'ít s d0 Pais. 

p ir.1 o B mc."C' do [stn b a transa­
~- i,) r, ·pl•'!'eul u ,l('z ,1nos de ':\·anJo 
l')l.ll<jll rnl ', CISS,.llllll1do tod,'l (l rt.~e e 

C1 i ·,nC'i 1'1 d Ikmr-o do Porona_ ro 
Nc,rte d,' Lstrnfo n' total de vmte, 
hl, •rlou-•w de outra ex1qência i!11pos­
t i !- lo l:lonco Cen'r,.11 à expansoo ~os 
brniros: o Imute de duus novas ::xgen-
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s por ano. Alóm disso o Ranro 
Paraná C'Stá _cs1ruturodo na rn01s 

rta!1te reu10 0 do Brasil para a 
nsoo dos ot1v1dades boncónos· 

ortn do Farcm6 Rasto dizer qii~ 
ias outros grandes orgarnzações 
mnas demonstraram mterêsse em 
u1r1r o seu contrôle acionóno 0 
sõmt~nte não l01 leito lace à in~e-
1 s1tuoção financeira do BANES-

• que lhe perm1t1u arcar de ime­
lo com o encargo assumido. 

prestlg10 que o Banco do Estado 
fruta atualmente Junto aos meios 
resanms paranoenses 6 atestado 
aumento de dep6s1tos da órea 

economia privada, que somente 
decorrer do úll!mo mês foi de 3 
ões de cruzeiros Por outro lado 
mamização de suas allv,dades' 
c1palmente na região Norte d~ 
do atesta a sua atuação crescen­
omo fator de fortalecimento da 
om1a paranaense Nos últimos 
meses, por exemplo, aquela re-
pione1ra absorveu cêrca de 1 !'i 

ões de cruzeiros, aplicações feitas 
cipalmen•e no financiamento da 
ura cafeeira Vale destacar que 
e campo a Banco do Estado está 
nchendo uma lacuna, aberta com 
spensão de hnanc1arnentos por 
da Rêde Bancária a deterrnma-

11pos de lransaçoes na área da 
icultura, como é e caso da cédula 
orahc1a 
redução das taxas de aplicação, 
ida recentE:'mEnte tomada pelas 
ndades monetánas do Pais, tem 
lambérr., um dos latôres de Jor-

1mento do BANESTAPO nesse 

Banco do Paraná S/ A foi funda­
em Mann';)'á em dezembro de 

. O qrupo Lr,,:mceiro que o or­
zou adqumu o cor.fróle de um'l 
a Casa Bancana que operava 
forte do F-maná desde 192b 
a atualmente com agências em 

Esperança, M".lrmgá, Londrina, 
aguaçu, Caste:lo Bronco, Cruzei­
Sul Manstela, Japurá, Camar-

Ouri~ona, Pa1çandu, Floresta, 
ia, Sarandy, Barão de Lucena fi 
e.;tando cm instalação a agén-

~ São tAancel, tôdas na região 
do Estad".J Possui prédios pró­
em Marínqá, Nova Esperança e 
ia além de terrenos para futu­
on~trnções em Cruzeiro do ~ui, 
ona e Paiçandu. Seu capilal 
rodo é da ordem de 274,8 mi-
de cruze1ros, sendo o Ca~ital 
com reservas, de 532 milhoes. 

depósitos atuais são da orde1!1 
ilhões de cruzeiros com 2,5 bi­

aplicados. A rêde de agên5=ias 
ncionamento conta com cerca 

funcionários. 

Três diretores elo Banco do Estado, Nelson Petschow 
Celso da Costa Saboia e Guilherme de Lara Júmor deba'. 
tem com Brmelmo Bolfer detalhes da transação. ' 

Moacir Barroso de Souza, do Banco Central, Renato Bota­
relli, da Inspetoria Geral do BANESTADO, com sede em 
Londrina, Jorge Palmqutst, sub-procurador da Secretuna 
da Fazenda do Estado em Maringà, assistiram ao ato da 
assinatura do compromisso de compra. Na foto à cllrezta 
Roberto Atila dos Santos, ex-chefe da Secretaria elo BA· 
NESTADO e futuro diretor do BANPARANA e Maria \'ar• 
gas, chefe do Departamento de Plane1amento do BEP, exa­
minam os documentos da transação. 

=-
t sa ão cumprimentam-se Nelson Ptschow 

co;~~1:!zoª B~ft!r çE!ste ai/timo diretor superintendente do 
e araná 'e principal responsdvel pela sua expan• 
:::c~:irt~o Matatla, diretor presidente do BANPARANÁ, 
aparece na Jato. 
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Iiabil e conhecedor prnjuncl J 

do Direito, o cnmwal!sta 
W1/son Brandão é considera 
do o "defensor do ano·. 

EM MARINGÁ 

o 
JURI 

DO 
ANO 

8 

Eram 12 horas do din 2~ ti<' março 
q11nndo o J11l1. Prrslclente do Tribunal 
Popular ri J • . . 0 • un da Comarca de Ma-
~~tga ctrtrrmlnou nwdiclns para assrgn-
• r o bem desenrolar dos trabalhos fo­

rcns~s _que se inkiariam logo apcís. Uma 
multidao ansiosa para assistir os clcba­
~;8• lotava as modestas clPpenclé·ncias rlo 

01 imi, espraiando se por corredorrs e 
rm _frente ao prédio Sílvio ele Aquino, 
temido homicida, autor ele um dos cri 
mrs qur abalaram a opmião pública, 
C'Slava prestes a ocupar o banco dos 
reus. A vitima, Sargento Rui Alves Cae­
tano, morto quando em serviço, e nome 
ele nm na cidade, contava com amigos 
Seu féretro. um dos m:uores registra 
dos, comprovava o grau de estima que 
c-ercava o mililar assassinado. 

O DUELO 

Promotoria e Defesa aprestam se pa 
ra os debates A escolha do corpo de 
Jurados criteriosamente analisado por 
ambas está concluída. A cunos1dade 
geral relac10na se com a figura moça do 
advogado de defesa que gratuitamente 
trabalharia no caso que os demais, por 
diversas razões, recusaram. O renega­
do réu, afinal, encontrara um advoga 
do dativo, nomeado pelo Juiz, a quem 
competia sua difícil defesa A peça 
acusatória sustentada pelo dr. Walter 
Machado da Costa, Promotor Público, 
prenuncia, pelo seu brilhantismo, a con­
denação de Sílvio de Aqumo, renegado 
réu autor da morte de um policial-mili­
tar estimado. Acusado de homicídio na 
pessoa de Rui Alves Caetano, cnme 
ocorrido no intenor de um dormitório, 
em 1964, Sílvio de Aquino responde ain­
da por tentativa de morte praticada con­
tra Armando Fonseca da Silva, fato 
ocorrido no mesmo local e hora e no 
qual o próprio réu resultou ferido. 

CRIMINALISTA 

Revelando argúcia e habilidade, o jo­
vem criminulisla Wilson Brandão es­
miuça o processo 40/64, revolve·O e, nu· 
ma peça oratória impressionante, va• 
lendo-se de argumentos irrefutáveis, 
disseca o falo jurídico, dando-lhe novos 
contõrnos e apresentando-o na versão 
desconhecida do pülJlico que se acotove­
la no exíguo recinto. Três horas foram 
consumidas na bem fundamentada ex· 
posição da defesa. Na réplica, absorvido 
por uma das tiíticas usadas pelo 
defensor, o Promotor Público empenha· 
se em defender II honra ela espõs1~ da 
vltlmn, alnc11da pelo criminalista Wilson 
do Amnrnl Bmndí10 411u inquinam o 
processo, ntrulndo p1irn outro terreno 
a atenção da Promotoria. 

Apcis clPscans,, r·rmr:erlitl,, p<•lo J • 
presiclentP cio Tribunal dri .l11n, na.~~'.{ 
phc:a, _retorna a de[Psa. Um r:llma cJ-,. 
ang11s~10sa exp,~ctativa domina '> pübll. 
c? .• Ja é madrngada mas os a~slstente~ 
sao em maior númC'ro, ar(Jmpanhamlo 
os lancrs dramáticos do Júri quP a im­
prensa rognomma "o julgamento do 
ano". O réu, ainda sob os efeitos da ré, 
plica, retorna abatido, rPssrntindo•se 
dos ferimentos recebidos P'H or:asião do 
encontro qur, resultou na morte da vi­
tuna. Dialogando, hübil em rxpõr. o 
criminalista Wilson Brandáo exibe pro, 
vas de defesa, argumenta com laudos e, 
numa madrugada inspirada, revela se de 
uma oratória convim:ente, levando o réu 
às lágrimas e comovendo a assislénda. 
Os próprlos colegas da vitima assistem 
extasiados a tese da defesa e o púbhco 
prenuncia um resultado favorável ao 
réu 

SENTENÇA 

Conduzidos à Sala Secreta, os Jurados 
respondem os quesitos formulados pe• 
lo dr. Antônio Domingues dos Santos 
Jumor, juiz presidente dos trabalhos. O 
resultado de cinco contra dois votos re­
conheceu a legitimidade com que agiu 
o réu, acolhendo a bem arguida e ex­
posta tese da defesa. 

AGRADECIMENTOS 

Após a leitura da sentença, comovido, 
o réu agradece ao seu defensor gratui­
to Tenta transmilir·lhe a gratidão de 
que eslá possuído mas, com voz em­
bargada, deixa-se tomar pelas lágri­
mas É o pagamento recebido pelo cri­
minalista que, durante os trabalhos, sa­
lientara de viva voz que "estava pondo 
em jôgo sua própria profissão, ao acei­
tar a defesa do autor da morte de um 
homem Já transformado em herói, com 
nome dado pela Cflmara para uma rua 
da cidade e por quem nf10 só seus co­
lrgas mas seu proprio chefe. cel. Ha• 
roldo Cordeiro choraram". 

Utl NOME 

Parnnnrnse de Marechal Mallet, Wll­
son do Amaral Brandão, jon'm causidi 
co, j.í possui uma consiclerán'l baga\;em 
juriclil'a: 44 julgamentos bem sucedidos. 
Sua atuacfio no raso rm tela. traba• 
\hnncln l!rntuitanwnte, n'\'t>\ou um cri-
1111na\ist II l'Hpaz dt! produzir prodígios 
na Tril1111rn do Jüri, transfigurando-se e 
mnpol~nndo n publico. Deixa de ser o 
moço nfüvt'I l' sorridt'nte. e com a acui· 
rtarlc com que trabalha e expõe assun­
tos l'0nt rowrsos, demonstra uma capa­
cidade advocaticia invulgar. 

NP 



p Come11dador Ju/10 F11ga11t1 e clr Luiz M .
1 ,alho quando rlt'sa/apam a fita maugu . i°r~ ra de C'ar 

lupermercado. · ,ri o moderno 

MARINGÁ NO ROTEIRO DO CONFÔRTO 

SUPERMERCADO 
FUGANTI 

presidente das Orgamz,::ções Fuganti enalteceu o progresso e a expansão de 
aringá. Tõda equipe Diretora da OF estêve presente ao grande acontecimen­
, rendo se, ao lado do ex pre/t>tlo dr João Paulmo. o jovem capitão de indús 
ia Arlindo Fugantz e, ao fundo o sr. João de Fana P10l1, pres!dente da Asso­
ação Comercial, junto ao vereador 1ntenor Sanches e sr. Joao Celso Vieira, 
direita· a bênção do noz:o estabelecimento antes de ser entregue ao exigente 

ercado marzngaense. 

9 

p 

Ocupaurlo "~Paço II e h~rn d1strlh11i<la 
nn·a, a lnJa l11,;11t1n,Jn pr•los S11pcrmn, 
r~dos Fug:mll: em Mudngá, n seg11n<la 
cl,ts Orgam7aço,•s pr .. ,1dirlw; pelo (;rimrn 
dador Julio P11gan11 !' ,, prin,,.lrn ria 
C'tclade-Canção, é a maior ,, m"1hor ,11.,_ 
tnbuída de todo Norte, sltuundo im t-n­

tre as que obedt·ccm lnlegralm,.nte :,s 
normas cio chama,lo "auto sPrviço" ino­
vação já coroada de éxito em Londrina 
e outros centros e que redunda, além 
do confôrto oferecido ao comprador, em 
redução cons1cleràvrl no custo, pois, não 
existindo funcionários para atendimento 
do publico, os prêços caem considera­
velmente 

Por ocfü,1ão da recente inauguração, 
ao entregar o modelar estabelecimen­
to, a eqwpe Diretora das Organizações 
Fuganll tornou patente sua intenção de 
dotar a cidade de uma umdade com­
pleta de Supermercado, dispondo de 
secções em numero su!1c1ente para 
alcndpr a demanda do exigente merca­
do. O acontecimento reuniu autorida­
des locais e de Londrina, alem de gran­
de numero de convidados que part1c1-
param de um dos mais movimentados 
fatos comerciais registrados em Marin­
gá no fluente ano. 

FUNCIONAL 

O estilo do estabelec1mento, clistribuí­
do em secções, abrangendo um comple­
xo comercial, dentro das normas pa­
drões, apresentam as mercadorias ali­
nhadas, dispostas racionalmente, próxi­
mas e em contàto com o públ!co, preva­
lecendo os artigos de primeira neces­
sidade. Com prêços afixados nas pró­
prias embalagens, as mercadorias ficam 
ao alcance do consumidor que se auto­
atende, examinando, estabelecendo 
comparações de prêço e qual!dade, em 
contáto direto com grandes e variados 
estoques das mais diferentes utilidades 
e alimentos A tradição Fuganti, Ja re­
gistrada em vános setores, ficou intei­
ramente comprovada, analizando-se não 
só as instalações prbpriamente ditas, 
de alta racionalização, como a situação 
da !oJa, junto à confluência de duas 
amplas avenidas, espaçosas e de fácil 
acesso para veículos 

RECEPTIVIDADE 

O establ•lt'<.'inwnto pilôto installido pe­
las Organizações Fuganti encontrou am­
pla receptividade não só Junto no pú­
blico mas entre as autoridades. Bastan• 
te signifil'at1,·o foi o disrurso do pre­
feito tlr. Luiz l\1oreiru de C\irvalho. 
agratlecendo as t'logiosas rrfen~nc_ias do 
Comendador Julie Fuganti e salientan­
do O cvt'nlo como seguro índil·e do_ pr?· 
gresso da ridadli e de vitul importanc1a 
para que n mesma se equipare aos 
grandes centros, ensciando confôrto e 

fimdonalidndl•. 
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ADARIA E CONFEITARIA COPACABANA 

Bacharéis 
na Arte de 
Bem Servir 

No coração comercial de Maringá 
dois cunhados adquímam justa fa­
ma Tornaram-se bacharéis na arte 
de bem servir, desdobrando-se r.um 
estabelecimento variado e onde, nas 
horas do «rush•, para o habitual ape­
nhvo ou para apanhar o pão quente, 
a cidade se encontra, dando uma 
agitação própna dos grandes cen­
tros, ponto onde amigos se reunem 
e onde velhos conhecidos se reen­
contram. Lá se encerra o dia aaila­
do de todos, é a pausa entre o -tra­
balho e a volta ao lar. 

PARTE DO QUOTIDIANO 

Na saída da Padana e Confeitaria 
Copacabana, em plena avenida Ge­
túlio Vargas, das 18 às 20 horas, en­
contramos amigos que vêem ou vão 
para aquêle estabelecimento. Vão 
em busca do papo, do pão quente e 
do apenllvo que encerra o dia. Faz 
parte do quotidiano êste trajeto, di­
tado pelo hábito e pelo desejo de se: 
bem atendido. 

JORGE E ARTHUR 

Distribuídos na Padaria ou na se­
ção de aperitivo, Jorge e Arthur re­
cebem os amigos, desdobrando-se no 
atendimento e consolidando a lama 
adquirida de serem «doutores em 
bem servir• As vêzcs, por solicita­
ção dos que lhes conhecem as qua­
lidade e serviço, invertem a !unção: 
não recebem os amigos na Padaria, 
fazem-na ir até a casa ou firma do 
c:liente, servindo coquetéis, atenden­
do banquetes e cuidando de ,buleis•. 
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mãos do Go1,ernador 
Pimentel, o ex prefeito 
o Paulino recebeu o tf. 
e Cidadão Benemérito 
de que êle jci governou. 

retarzo de Trabalho do 
aparece, no f1mcio, jun-

clzefe da Casa Militar 
·c10 Iguaçu. À direita 

Diretora dos trabalhos' 
se o presidente Paul~ 

de Camargo ladeado 
01 1ernador Paulo Pimen­
pelo Prefeito dr. Luiz 
a de Carvalho 

JUSTICA GANHOU 
CIDADANIA 

Três componentes do quadro judi­
ciório estadual tornaram-se, por de­
cisão da Câmara Municipal, Cida­
dãos Maringaenses. Dois Desembar­
gadores e um Promotor Público, to­
dos com longas fôlhas de serviços 
prestados à coletividade, receberam 
a honraria no dia em que o municlpio 
completava 19 anos de existência. 

HONORARIOS 

zendo com que o Poder Judiciário vi­
va plenamente o papel que lhe re­
serva o sistema democrático. 

Sensibilizados pela homenagem 
que lhes tributava o municipio, cuja 
história progressista conhecem e pro­
clamam, os Juizes de nossa mais Alta 
Côrte agradeceram os titules recebi­
dos e manifestaram intenção de dar 
continuidade ao trabalho que proje­
tou o Tribunal de Justiça do Estado. 

BENEMtRITO 

Promotor Público de brilhante car­
reira, ex-prefeito de Maringá e atual 
presidente da Codemar, João Paulino 
Vieira Filho foi o terceiro agraciado. 
Recebeu o titulo de Cidadão Bene­
uiérito, das mãos do Governador Pau­
lo Pimentel, c:onaiderando-se os rele­

~••• serviÇOS prestados à cidade, 
funçõea p6bltcas desem-

ctâ'àa, como Promotor de Justiça 
• emo Chefe do Executivo Municipal 
.._te um quatriênio. 
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UMA ORGANIZAÇÃO PIONEIRA 
SERVINDO O NORTE DO PARANÁ 

MATRIZ: MARINGA 

FILIAIS: MARINGA, LONDRINA, CIANORTE, CRUZEI­
RO D'OESTE, PARANAVAÍ (DUAS), MANDAGUARI 

E NOVA ESPERANÇA 
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E ASSIS 
• 

VA EM 
FRENTE 
MARIA 

paraT?is;I~~~~ t'ic~~~~ti~
1
c ~!rt!ªr~~b~i:e:::~r!id~r:~~r~tt~as 

dade, amor. Nunca poderia ser alguém que ; 11h,sse r{a 1 ~: 
buna de uma nssemble1a de deputados para rnfre 1 • 
tigres da politica. 11 a1 os 

. Maria Homi Kinashi, en( retanto, está disposta a modir 1. 
c~r o ~estmo da~ Mar1as e Já m1c1ou sua campanha ct,• can­
didutll a deputnc;ao estadual. 

Por que, Maria? 

- Porque drseJo tornar meu gesto profiruo no tempo e 
no espaço, lutando sempre por ser elemento de real valor 
da _clas:'e estudantil e trabalhar pelas suas mais legitimas 
aspiraçoes 

Compen<;a isso, Maria? 
- É ncccssario que nos tornPmos o cerne, o cérebro e os 

nervos de um movimento de convocaçõ.o da Juventude do 
Estado para uma reallstica e desassombrada vivência c1v1ca. 

E o que espera com isso, Mana? 
- Unindo-nos à mocidade laboriosa, tornaremos as fa­

milias unidas e solidános os que realmente se mteressam 
pela educação do povo brasileiro. 

É assim que fala, como gente grande, a menina que che­
gou a Maringá em l!J53, matriculando-se num grupo escolar 
para ser a melhor aluna; matriculando-se depois no Colêg10 
Estadual, para ser também a melhor aluna e chegar à presi­
dência da União Maringaense de Estudantes Secundarias, 
apoiada por todo mundo, inclusive pelos pohllcos importantes 
da época. Hoje estuda Direito. 

Mariazinha nasceu lider, falando devagarinho e sabendo 
explicar as razões de sua luta. Seus olhos amendoados mar­
cando a ascendência mpõmca, fazendo contraste com suas pa­
lavras de apaixonada pelo Brasil. Cnstã autêntica, féz parte 
do Movimento de Ação Católlca e tomou posição de vanguar­
da em diversas campanhas que visavam a valorização e a 
espiritualização da cnatura humana. 

Isso tudo são excelentes sintomas de que Mariazmha po­
de fazer bonita atuação na Assembléia Leg1slat1va. 

O mêdo que a gente tem é de que ela um dia se decepcio­
ne. Até hoJe, seus ideais foram puros e tiveram estimulo. 
No dia, porém, em que as idéias de Mana come,arem a 
crescer como crescem as suas lmdas tranças, os pollticos 
manhosos não vão gostar. A menma vai querer com certeza 
modificar a monotonia legislativa Em vez de desem·olver a 
tradicional marchinha dos nossos deputados, que con;;tr~m 
eleitorado nomeando professorinhas e embrulhando prefr1tos 
do interior, Maria vai lutar por uma séne de Cfi\l'\as novas. 

Isso é perigoso, menina! 
Tóda gente que entra na política manHestan,~o \'On'.ade 

de trabalhar direito, acaba sofrendo uma o_pos1,.19 dnn,1da. 
Os outros nflo gostam disso, Maria f:Jes nao estao arostu• 
mados com isso e vf111 estnlar J<l•Ja. 

Em todo coso I nno coute a nlnp1cm \, _dt' qualquer Jl'ito, 
tou torcendo por você. (~uero ve-la. eleita: umca menma­

~Je utada do mundo t~uero ouvir os ,.,eus chs'.:11rs~s a fav?r 
d ~uventude e em ctelt'sn du mulher. Queru at m11p,mhar :>cn 
t ªabnlho se algum cteput11d0 seu colt>gu Sl' meter no ~,·11 ~ª• 
,~lnho para utrnpnlhur, avbe, l\tann, q11e u i;t•ntl' x111gn ,. e 

. . 1 certo· você vai ser algo nÔ\ o na 
De uma coisa es ;~1enos ~erá um desafio a milhares de 

polftlca brasileira, pôel ' nndum por ai enq11anto os pro 
outros moços e m ças que • 
blemas se agravam e o mundo se corrompe. 

Quer saber de umu coisa, Maria'? 

- Quero sim! 
belns tmnçus para vurn•r a 

Vá em frente e use suns 
monotonia dn AsscmlJ!llln! 
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you ao circo. 
Acabei de falar e tomei um 

susto. Surpreendi-me com as rea­
ções dos colegas que, até o mo­
mento, me olhavam corno a um se­
melhante e, a partir da minha afir­
mação, passaram a me encarar como 
se eu fôra um animal exótico e des-

conhecido. 
- Ao circo!? 
- Não brinca! 
- O que é que você quer dizer? 
Sim, ao circo mesmo - tive que 

explicar aos incrédulos - • Vou fa­
zer uma reportagem sôbre Chie-Chie. 
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Voltei a ser um homem norrnC1l às 
vistas dos companheiros e segui ma­
tutando sôbre o episódio. Em verda­
de, estamos na era do yé-yé-yé e 
poucos são os que se recordam ou 
mesmo sabem que, há algumas dé­
cadas atrás, o circo era o espetáculo 
preferido «das crianças de três a no­
venta anos•. Quando, nas cidades 
do interior e mesmo nas grandes ca­
pitais, a chegada do circo" era a atra­
ção máxima. E a da hora de assis­
tir ao espetáculo, com seus palhaços, 
trapezistas, acrobatas, ilusionistas - -
mesmo nos circos que não dispunham 

? 
li 

Tl''\ to e fotos 
'.'11LTO:N CAVALCA;:..TI 

de leras e ammms exóticos - era 
tão ansiosamente aguardada co~o é 
hoje a hora da telenovela. 

Q circo «Irmãos Queirolo», armado 
permanentemente na avenida 

Erasto Gaertner, em Curitiba, é um 
arremêdo daquele circo que as re­
cordações da infância e da juventude 
nos trazem à mente. Assistimos ao 
espetáculo com um ôlho no picadeiro 

NP 



COM 64 ANOS DE CIRCO E 57 DE «PINTAR A CARA» 
CHIC-CHIC, O PALHAÇO QUE O BRASIL INTEIRO CONHECE 

É A ENCARNAÇÃO DO PRÓPRIO CIRCO 

outro na platéia O espctóculo é 

~

b;e, fraco e sem brilho. Sentimos 
rem na~ meia centena de especta­
res de todas as categorias e idades 
ie ª hcpira do palhaço ainda li­

berta a olmo, quebra como que por 
~nconto todos os condicionamentos 
a vida anguslloda do homem de ho­
' e nivela a todos no descontrai­
ento total que as gargalhadas cole-

1vas provocam. 

COM 71 anos, Chie-Chie tem 64 
de circo e 57 de palhaço. Nas­

t,ido na cidade de Salto, na República 
po Urugum, era filho de um artista, 
p cantor línco José Queirolo. Com 8 
irmãos, Já participava desde a pri­
. eira mfânc1a das andanças do pai, 

·z Circo Desrfr 1917 e:nste no E;asz aº onde 
- Q ,· rlc Na I111rop , Jrmaos III zr J J. itlotoll ésse 

foz f1111dar/a, a emprg/~ 'pm !!ili/ o 
mesmo no'!te em ! i.J. 'estéve no 
Circo Irmao.~ (Juorolo ,z /ixcmdu­
Paraná pela 71rzmP-zra 1~'.u~i/i/)(l em 
se, definitivamerite,_ 1'711 , a pr,;yre-
1942. Sem cond1çoes pará/Ida lem­
dir o circo é, hoJe! .11111:presentou o 
brança do que Ja_ r cartaz irI 
nome Irmãos <,,J(ie7rolo, atraçrío de 
ternacional e prmcipal 
granrles espetáculos. 

em «tournées• artlsticas por várias 
parles do mundo. Aos sete anos es­
tava na Espanha onde o «velho» José 
cumpria um contraio, quando repen­
tmamente hcou órfão. O casamento 
de uma das irmãs com o artista cir­
cense Antôrno Esquierdo mic1ou a to­
dos na vida do picadeiro. • Mas só 
pintei a cara aos 14 anos», explica 
Chie-Chie «Tendo faltado um cômi­
co na Companhia, !111 convocado pe­
lo meu irmão mms velho Francisco, 
o chefe da familia, para fazer o papel 
de palhaço. Resisti Não gostei da 
idéia Adolescente amda, embriaga­
do pelo êxito irncial da vida de arlls­
ta, achei que com as pinturas de pa­
lhaço não seria reconhecido pelas 
mocmhas que vinham assistir ao es­
petóculo. Mas, naquela época, a lei 
era dura. Fui convencido até mes­
mo com o argumento do chicote. E 

pintar a cara passou a ser a mmha 
vida, dia a dia, nesses últimos 57 
anos». 

NO comêço foram acrobatas Ote:-
lo - êsse o norne de tal!smo 

aprendeu na dura escola duqueles 
tempos antigos, sob a batuta do re­
lho. Peneirou todos os segredos da 
profissão ao mesmo tempo em que 
percorria tôda a Europa. Adolescen­
te amda era um artista completo e 
com 7 dos !ímãos mtegrava uma 
equipe de acrobatas de pnme,ra h­
nha. Foi a época do apoqeu dos Ir­
mãos Queirolo, afirma Ct1 1c-Ch1c 
Contratados pelo Hipodromus Circus, 
de Nova Iorque, eram a atração pnn­
c1pal O Hipodromus, um dos maio-
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U<'irolo. • esa, (;1rc0 lrmii'la 

HOJE Chic-Clw- é pnmnaense • e uma )nsl1tuiç;'l 
curit1lxma. Em 19~ prtn<;tp-llmentc. 
mcipal outorgou-Ih ~9 ª, Camara lllu­
clão Honorári d "eº titulo de C1d'.l-

- o e llrthba e 
irmao mais moç R' d • om o 
61 mhos Sérgio : ~~lI o, os dois so­
[ ultão além d :11cle e o pmno 
n ' os arl1stas conhocido-

o circo como Gab1roba - ~ 
ca, lazcm pa l d, , Zuca e Zo­V r e J vida dr:x cidad<> 

ma r:ute da equ1~ _ ., • 
hc1paçao ele Ch1c-Cluc s.m a par-
senta semanalment<> se apre­
mlanlll d TV C • num programa 
soholado e • onslantemente são 

h s para se apresentarem cm 

1,em 57 cmos que Chie Chie eo meçozi a "pintar a cara". 

•S ows• benehcentes ou de propa­
ganda E todos os dias, exceto às 
sequnclas-lciras que é o tradicional 
«dia ~e descanço da Comp::mh10• a 
empresa Irmãos Queirolo record , 
dias de gl6 • a os Ih- na, encenando no pavi-

es circos da época, tinha três pi­
.::de1ros utilizados simultâneamente 
orno_ é costume, até hoje, nos gran­
les cu_cos do ,mundo Para a apre­
entaçao do numero dos Irmãos Quei­
olo, no entanto, eram interrompidas 
JS atividades dos dois picadeiros la­
ter01s, concentrando-se as atenções 
:::r platéia sàmentc nc, picadeiro cen­
a], onde os acrol:-,a,a,; se exibiam, 

Jpresentando um número que ficou 
~lebre na época· a pente humana 

Q Cir 0 ·0 Irmãos Queirolo já existia 
com êsse r.'Jme em 1905, na Es­

panha. Nessa épor:a a Companhia 
era associada a oulro grupo famoso 
na Europa: os irmãos Borsa. Algu­
mas vêzes, poróm, mediante contra­
tos fabulosos para a época - «como 
os que se fazem hoje com os grandes 
astros do espetáculo da moda, o fu­
tebol•, explica Chie-Chie ao repór­
ter - -, éles deixavam o circo da fa­
mília para trabr:ilhar em outras ern­
présas. Ass11n foi com o Hipodro­
mus Circus, depois com a emprêsa 
Pablo Keller com a qual percorreram 
grande parle da América do Sul, col!l 
o Circo Frank Bro·:m, que por muito 
tempo os oprcscnlou na Arqe11lina e 
até no Brasil, onde mantivP.rarn con­
lrato por muito temrx> r;orn o Cossino 
da Urca apresentando-se <mtre as 
atrações principais. Nesse último, 
porém, a « troupe» Ir rnãos Qucirolo 
Já era constitu[da pelos dcsccndrmles 
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~ âs numeres de acrobacia apresen­
a os por cinco Jovens Queirolos da 
nova geração quatro sobrinhos e 
uma hlha de Chie-Chie 

Nº Brasil o Circo Irmãos Queirolo 
estabeleceu-se pela pnme1ra vez 

em 1917, no Rio de Janeiro, na Praça 
Saenz Pena. «)á conhecia o Brasil 
onde me apresentei pela primeira vez 
na cidade gaúcha de Dom Pednto•, 
diz Chie-Chie acrescentando «Isso 
foi lá pelo ano de » Tenta lem­
brar-se, hesita e conclui: «Não me 
lembro, mas pode tomar nota; foi no 
ano em que faleceu o Barão do Rio 
Branco». A partir dessa época o 
Circo Irmãos Queirolo percorreu to­
dos os recantos do temtóno brasilei­
ro, sendo raras as cidades interiora­
nas de maior importância, em todos 
os Cstados, que não lenham assislldo 
aos seus es1)0láculos O Paraná os 
conheceu pela primeira vez em 1918, 
quando visilaram Curiliba e algumas 
cidades do interior Em 1942 o Ctrco 
Irmãos Queírolo fixou-se de!inillva­
JJ1enle em Curitiba, instalcmdo-se no 
Pavil11ão Carlos Gomes Não deixou 
de lazer suas excursões pelos 'Cstados 
vizinhos, principol111ente Santa Cata­
rina, onde as lemporadas anuais sem· 
pre obliverarn sucesso. As raízes, 
porém, (oram se fixando na capital 
parancwriso: ali Chie-Chie viu casar· 
-se a filha e nascer a nela; ali assen• 
tou ra\:ws, também, seu irmão cor.;u-

ao montado na avemda Erasto 
Gaertner peças cômicas onde os pa­
lhaços representam, amda, a atração 

Parte da "troupe" de Ch1c-Ch1c. 
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1rentes Além do maia, 
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não existem artistas. Aa fa-
1 artistas, então, que trans­
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UM "TIMÃO" CHAMADO 

LONDRINA 
Quando terminou o jôgo, com a vit6ria do Londrina sôbre o Coritibcr 

P~r 1 a O. a maioria dos cronistas esportivos da Capital aJirmou: .. $6 um 
nulagre tira êsse título de Londrina». E o principal dêles, 

0 
jorncrlista Luiz 

Alfredo Malucelli, que por sinal é "coxa .. , fêz um comentário que conden­
sava tudo: «É um time feito». 

Em apenas três partidas o Londri­
na mostrou o que pode Jogando 
duas vêzes fora de casa, venceu e 
Aaua Verde, uma das equipes mais 
b~m estruturadas do Sul, e o Cori­
l!ba. cuJa fôrça nmguém desconhece. 
E o que é m01s importante. venceu 
bem. fàc1lmente, como se ganhar 
partidas difíceis não passasse de me­
ra rohna. Os entendidos fazem o 
seaumle diaanóstico do Londrina: é 
u~ time experimentado, que sabe 
correr a bola de pé em pé e não se 
afoba com as reviravoltas da parti­
da Além do mais. tem uma defesa 
rnmto boa, com Zequinha como as­
tro principal, e um ataque excepc1~­
n'.:l!, princ1palmente pela raça e hab1-
hdode de Gauch1.1ho Em resumo, 
um lime invendvel em têrmos de fu­
tebol Embora ev;dPntemente, nem 
sempre o futebol df:>r1da um jôgo 

Mas, qual é o milagre do Londri­
na? Uma boa parte dessa resposta 
pode ser encontrada com um gaúcho 
baixo, cara de índio, pouco falante, 
chamado Motorzinho. tle j6 foi talvez 
o melhor meia de ligação do futebol 
brasileiro e mostrou, como técnico do 
Atlético, que sabe ensinar aos outros 
o grande futebol que jogou Seu 
principal segrêdo é a tranqüilidade. 
que parece transferir a tôda a equi­
pe que dirige. Nos treinos, Motor­
zinho ensina a fazer a bola deslizar 
mansamente do goleiro para o za­
gueiro (nunca dar chutões, de prefe­
rência passar com a mão), dali para 
o meio do campo e o ataque. «A 
bola tem que correr mais que você•, 
insiste Motorzinho, enquanto ensma 
a seus jogadores aquilo que Gentil 
Cardoso transformou em lei-maior do 
bom futebol: «Quem desloca, rece-

be; quem pede tem p,:,lerénc::-:i.. Se 
ganhar o campeonato, povaveln.<m­
le Motorzinho não ficará ern-:i-:ionado 
Êle sabe que pode ganhar r.-:imr,eo­
natos sempre que tiver um".! boa 
equipe nas mãos. E, prmr,1polmen­
te, um bom banco de reservas 

A fórmula do sucesso não está só 
na técnico Reside também num pe­
queno dínamo que atende r;elo ncrne 
de Antônio Carlos Franchello. P".lra 
armar êste lime que os cunhbanos 
viram assustados derrubar su-:i mais 
credenciada equipe, Franchello é -::a­
paz de tudo Invade os escritórios 
dos «big shots• londrinenses çara 
conseguir o dinheiro destinado a pa­
gar as luvas de um nôva jogador, 
inventa rifas, faz coletas de lodos os 
hpos - e se assim mesmo o dinheiro 
não chegar, hra mais algum do pró­
prio bôlso. Franchello, corno lodo o 
homem de negócios, compreende que 
a futebol é inveshmento e que sem 
dinheiro um lime não anda No ano 
passado gastou 11 O milhões de cru­
zeiros somente com jogadores; agora. 
o orçamento aumentou para 150 mi­
lhões, mas provàvelmente chegará a 
muito mais. O preço da vitória às 
vêzes é caro - garante êle - mas 
vale a pena. 

Enquanto trata do futebol, Fran­
chello vai também cuidando do pa­
trimônio do clube, que já e um dos 
maiores do Paraná e vai aument~ndo 
com as sucessivas campanhas para 
novas obras. A única coisa na v~da 
em que Franchello não deu sorte e a 
polltica Candidato a deputado, es­
perava uma 6tima votaçao e só e~­
controu wnas vazias. Agora deci­
diu que s6 tentará de nôvo se o l~­
rem buscar em casa. E com o di-

ploma na mão. d 
A dade é que 0 Londrina e 

ver . ho , forte 
Frcmchello • Motor1m ~m roda-
_ ... dat ao titulo Em tres 
cwaul O ntos _ quatro 
das jó ganhou= poSe 0 sorte aju-
dtlw loro de d 1"8fVa& - que 
de t O bcm~ta _ funcionar ...,_ ,t.:_ Gr6m.lo, Ferroviório 8 

"'"':~ terão de 88 contentar 
~tQ do vi•CCJDlP80nato. 
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,NIDA SÃO PAULO, 155 

(esquina Sergipe) 

'ELEFONES: 262 e 945 

CAIXA POSTAL, 427 

NDRINA Pr. 

UMA DENÚNCIA DE 

TRÁFICO DE 
PRESTÍGIO 

Cuidado com as cartas de apresen­
tação, vovernadorl Esta e a adv('r­
tênc1a que a população de Cafeara 
gostaria de lazer ao sr Paulo P1-
rnentel mas não i:,-ode o delegado 
manda prender 

De qualquer forma, vale a pena 
contar a história de uma carta de 
apresentação e de suas consequen­
c1as para a população pacifica de 
Calcara, como exemplo de um nôvo 
l1Po de golpe, que poderia ser cha­
mado de «estelionato de influências» 
O personagem principal é Carlos An­
tônio de Ohve1ra, um ex-vereador 
que teve seu mandato cassado pela 
Câmara Municipal, de acôrdo com o 
artigo 10 do Ato Instituc1onal, acusa­
do de subversão 

Carlos Antônio de Oliveira tratou 
de arrumar a vida novamente. Pro­
curou os organizadores da campanha 
do sr Paulo Pimentel, ofereceu soh­
danedade rnms ou menos integral 
Parl!cipou de comícios, gntou •Já ga­
nhou», dizem que fêz um ou_ d01s 
discursos e possuía uma coleçao ~e 
chapéus de palha. Depois da v1to­
na, procurou ~rn dos amigos rnms 
chegados ao novo governad~r e pe­
diu urna caria de apresentaçao. Pa-

que? Não sabia direito E a car­
;a aiu sem que o próprio autor sou­
~=se que ia servir para tanta c01sa 

ruim. · correr Se-
Em Curitiba, depois dce I Antô-

ante-salas, ar os 
c:retanas e · 

0 
que nin-

• de Oliveira conseguiu d d 1 
rno . foi nomea o e e­
guém acred1ftava.1 E voltou com ms 

d de Ca e ara. p • · 
0 ga o . ança mne1r 

t da vmg • 
lerramen as . de Paz. 
derrubou o Juiz f 'ra Sebastiana 

1 • pro esso 
Depois o1 a diretora há 11 anos 

Soares f onseca, Houve também o 
do grupo local. . t que por um 

merc1an e ' . 
caso de um co d'do sôbre um Jipe 
simples mal-e~le:~do incomunicável 
de aluguel, l01 1~ 1 . e submetido a 
,v,ra outro munic P'ºes Tôda a po-
t''- d vexam · 
tôda sorto e 

pul,Jçao dP Cafeara f. ·, 1 pr')f ,r -Jc.1-
rn"nte revoltada com o lato, mas o 
dek ,iodo po 1co ::.e preocupou. c..-:ha 
q11e qualquer problema sera resúl­
v1do Cúrn ouxílio •do meu amigo 
Prn do», que é usado como seu qran­
de instrumento de prestígio 

Corno, talvez. o governador mnd,J 
nao sa ua e bom tomar nota alJ"':rr, 
que se diz seu amiqo lnl!mo em Ca­
feorá, e e dt'lec rido de poh, 1 :i, JO 

prut1co11 mu1s arb1tror1edades do que 
todos os seus ant(.cessores Jtrn!os 

Esta e a pro/esst\TJ 
Sebastia11a Soares Fo~st·~· 

afastada da dirt•,ao o 
1 dt' Caft•ara Grupo Esw ar '!tira 

por iu/lu,'ncla p(', 

d •l • ado Carlos ,1'1!0lll0 do t , g d H que 
de ()11!','IT<l - i:m. '·. do 

O(!!'er/,'l?('l(l 
t'SQIH'l't'TO~I a Pa•1lo P1menUI, 

9cwer11n _ or , , • nrnis lrnt•er 

ele qllt: 11,llll d,i,: f11da p0!l11ca 
qualquer 11 e 

110 
,, 11sino. 
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Hora 

:rias inaugurações de obras 
:lizadas pela Prefeitura àe 
mngá assinalaram as co­
imorações do 19• aniversá-
1 da cidade. Na foto, jl,z 
ante da inauguração do via-
1to sóbre a avenida São 
:u/o, numa passagem de nt· 
ú para os trilhos da Réde 
Ylção Paraná. Santa Catari-
: Grande afluência popular 
a presença do Governador 
auto Pimentel marcaram a 
,!enzdade. 

e a Vez de Maringá 
Com o significativo título de cida­

de que mais cresce no Estado Ma­
rmgá completou 19 anos de ex,istên­
cia, situada entre os 40 municípios 
que mais arrecadam no Brasil ir.lei­
ra Sua população anda pela casa 
dos 170 mil habitantes, distnbuidos 
por 425 quilômetros quadrados, e ho­
je, com auxilio da administração mu­
nicipal, enfrenta sua mais decisiva 
batalha: a batalha da industrializa­
ção. O impulso dado pelas indús­
trias já existentes permitiu estabele­
cer grandes perspectivas de progres­
so, graças à ligação fácil e rápida de 
Maringá com os principais mercados 
consumidores do Brasil. Para os ho­
mens que se agrupam sob a sigla 
da COIMAR - Comissão para a In­
dustrialização de Maringá - o 19° 
aniversário da cidade assinalou, em 
definitivo, a hora e a vez de Morin-

gá na históna da induslnahz::r;-:ra pa­
ranaense. 

Aos 19 anos, Maringá é e retrato 
da cidade moderna Serv1d::r por te­
lefones automáticos da Socied::rde Te­
lefônica do Paraná, brevemen+e terá 
mstalado o sistema de m1cro-0:1d::rs. 
O aeroporto é totalmente as:alt::rdo, 
SNvido por linhas da Sadi::r e da 
Vasp. A arrecadação leder::rl, esta­
dual e municipal para êste ano ultra­
passará os 22 bilhões de cruzeiros. 
Há 24 agências bancánas e uma 
agêncm da Caixa Econômica Federal 
na cidade Os dados da expbs::io de­
mográfica são ainda mais impressio­
nantes. Em 19 anos, já nasceram em 
Maringá 65 mil manças, segundo os 
registros oficiais. O fluxo mígratóno 
é intenso e prevê-se que em 1970 
Maringá terá uma população de 300 
mil habitantes. 
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EX TAR É A SOLUCÃO 
( VIA PÔRTO DE PARANAGUÁ, É CLARO) 

t 

1\1 ais rápido, mais econômico, mais seguro. 
Paranaguá é um portão para o mundo e serve 
a uma das mais importantes regiões econômicas 
do Extremo Sul do País. 
Centenas de caminhões com baixo frete ro~oviário 
(a tarifa de volta é a mais barata do llrasd). 
A Rêde Ferroviária Federal entrega suas 
mercadorias no cais, onde há o ma!s _moderno 
em matéria de equipamento portuario. 
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